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É mais uma infâmia do Ruy. Eu não tirei nada 
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Historia de um cobra 
Estou apostando como os senhores qne têm 

■pelo j"go do Bicho, uma certa adoração, já 
-estão t;rando deduções desta semi-chronica, 
que está fadada a causar um bruto..,, su- 
cesso. 

Estão e talvez com razão, porque essa mo- 
numental cobra qui se acha no centro da 
pagina, dá a idéia de que eu só me lembrei 
desta cbron:C', porque soube que o celebre 
Cunha Vusconcellos, vulgo Surucucu, vae 
ser nomeado por von- 
tade d» graciosa mare- 
chala para o cargo de 
Chefe de Policia. Quan- 
tos já não murmuraram 
•comsigo masmo : 

— Mognifijo palpi- 
te... 

— Dará a cobra 
hoje? 

— O Pirralho terá 
bons pnlpites? 

— Que coincidên- 
cia ... esta noite, so- 
nhei com uma urutu... 

Pois todos se enga- 
naram se assim pensa- 
ram. 

Hoje é quasi certo 
-que a cobra não dará 
e quem se arriscar a 
fazer uma < 1'ézinlm >, 
terá perdido os ricos 

■cobrinhos. 
DigJ que não dará, 

porque já tenho eips- 
riéncia. 

Sempre que eu falo 
na familia dos illus- 
tres reptis, ha uma es- 
pécie de greve, e nem 
por ordem do mare- 
chal Hermes o pessoal 
entiii na roda. -. 

Digo isso, porque já 
Jni   bicheiro,   sócio  do   Amancio  e  quando 
desejávamos   que   náo   desse   a   cobra,   era 
«quella oaguira I.,, cobra com 33 ou 36. Era 
*nn rombo que levávamos. 

Sem  querer  já  estou   contando   a minha 
vida e fugindo do titulo desta historia,   - 

Dois dias  depois do Carnaval, fui procu- 
rado pelo Lulú. 

Tjiihí é um antigo companheiro ds theatro 
- do  antigo  Folytheama.   Elle   sentava-se  na 
cadeira n, 9 — grupo da cobra — e eu na 

• de n. 15. 
IíUIú   procurou-me   para  contar-me   uma 

jgrande novidade. 3>- 
Se não fôr grande os,senhores e senhoraã. 

e desculpem. Eu a principio fiquei impres- 

sionado, duvidando da veracidade do Decor- 
rido, pois sempre tive o Alv.iro na conta de 
um r.ipaz cortez, cavalheiro, incapnz de le- 
viandades.      > » 

Álvaro é um moço que talrez os senhores 
conheçim, pois é ura excellente reclamista 
do Pompeian e da Nutritiva. 

Estou advinhendo qne os senhores já es- 
tão pensando que o Álvaro raptou alguma 
grisette.  Pois não foi. 

ver  o  lago.   Até   ahi   nenhuma  novidade. 
■ Encontraram a água muito   suja, o giam- 

mado muito pisado e os patinhes muitos aca- 
branhados, defeito da crise, 

Vae o Álvaro e convidou  a pequena para 
ir ver o pequeno museo. 

— Ver o que? interpellou assustada a al- 
lemãzinha. 

— Os civallos, os carneiros, as vaccas, 
pores, as gallinhns, os pássaros.,. 

— Entãi vamos: con 

IDesejos d.o -"^-illino líTair 

O novo chefe de policia 

Foi o Lulü, que escondido numa apioreira, 
tudo viu e tudo me veio contir. 

O Álvaro foi convidado para um biile no 
Jardim <11 Acclimação, Lá pelas tantas, todo 
enfiaderna.ão num elegante azul marinho deu 
entrada no salãç, Foi um zum zum qne Deus 
nos acuda. E' que d Álvaro gosa de muitas 
sympathias na roda.-., já sabe. Dançou uma 
polka com uma brasiíeijrihba.' A primeira 
maznrkv com nmi iMsintiante italianinha é 
para encurtar história, dançou duas valsas 
em seguida, com uma g^rmanici senhorita, 
de lindos olhos azues e corpo elegantiss''mo. 

O Álvaro, radiante, suando pra Hermes, 
vendo que todos tpniavam a direção do jar- 
dim,   fez  egual'^convite para a pequena, ir 

oa 

cluiu a menina alegre. 
Enveredaram   pelas 

alamedas, 
— Ah I esqueci-me 

die uma coisa... 
— O que foi ? Diga ? 
— Você — o Álvaro 

dá o tratamento de 
você para todas as mo- 
ças — qner ver um 
cobra?,.. 

— Cobra? Está 
lour.o, . . 

— Louco ? Porque ? 
Que   mal vae   n'isso? 

— Não tenhas medo. 
Não corres perigo... 

— Não teime, seu 
Álvaro. En grito, eu 
c rro, eu fujo, eu conto 
para papai.,, 

— Bobinba... me 
drosa,.. Então vamos 
ver os Bois... 

— Nada seu, sen, 
seu Al.., va,.. ro. 

Como era natural o 
Álvaro ficou incalis- 
trado. A allemãsinba 
muito vermelha, cami- 
nhava apressada, res- 
mungando e bat'nCo 
os pies, malcriado.... 
atrevido.... 

Foi preciso, que por encanto ^appareces ^e 
o Lulú, que tudo presenciara e cançado ue 
gargalhar, tranquillizasse o Álvaro, que toi.o 
desconcertado de«culpava-se ante, a pequeca, 
qua colérica censurava o arrojo 'e a nudacia 
do seu ineffavel companheiro de valsas. 

Como se vê, foi uma tarde cheia de peri- 
pécias, para o Álvaro da Silva e um esra- 
ctaculo inesquecível para o Lulú, que se níío 
cança sempre que pode, de relatar a infeliz 
historia da cobra. 
e~- '■ q , ■ -— 

Jfa infinjidade 
— Gar.intes-me àindá o teu ainor? 

amigo. 
Estão   suspensas   as   garantias,   rae.v. 

I  " 
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Basta, canalhas! 
E' o grito de cólera e revolta que 

provocou a prorogação do estado de si- 
tio, medida inexplicável e absurda, que 
sò poderia partir de um governo inepto 
e canalha como é o do marechal Her- 
mes da Fonseca. 

Si a decretação do estado de sitio 
foi por todo o paiz recebida com 
grande desagrado, verberada dura- 
mente por toda a imprensa livre, como 
não ha de revoltar a prorogação desse 
estado de cousas deprimente e vexa- 
tório ? 

Como não havemos de clamar alto 
e bom som contra o idiota Hermes' 
da Fonseca, que de dia para dia nos 
arrasta para o abysmo, desacreditando 
o nome do Brasil, prostituindo as 
nossas instituições ? 

E tudo isso porque? Para agradar 
ao caudilho miserável, para satisfazer 
a corja dos Teffes e dos Accyolis, 
para gáudio dos ignóbeis capatazes 
do famigerado P. R. C. 

E são insaciáveis esses bandidos I 
A uma torpeza por grande que seja 

succede outra ainda maior; depois de 
um crime por mais bárbaro e deshu- 
mano que seja vem outro de propor- 
ções mais assustadoras e assim pro- 
segue o bando negro num incessante 
não acabar de vilanias, barbaridades 
e crimes de toda a espécie. 

Um mez apenas de estado de sitio 
não foi sufficiente, porque ha muitos 
desmandos e violências que ainda não 
foram praticados e dos quaes absolu- 
tamente o governo não pôde prescin- 
dir, para o bom andamento das cou- 
sas publicas. 

Prorogue-se, portanto, o estado de 
sitio e soffra o povo as tristes conse- 
qüências dessa medida, mas é preciso 
que o governo cometta mais crimes 
e abusos para a manutenção da or- 
dem e estabilidade das instituições, 

E deante de tudo isso ninguém se 
atreve a matar o general gaúcho ? O 
nosso exercito e a nossa marinha fi- 
cam inertes, em vez de avançarem 
contra o Cattete ao grito desespera- 
dor de basta, canalhas/ 

Doloroso) golpe feriu em 22 do 
corr. a familia do Dr. Altino Arantes, 
incansável secretario do Interior, com 
o passamento, em Batataes, do seu 
venerando progenitor Coronel Fran- 
cisco Marques Arantes. 

A redacção do Pirralho, ainda que 
tardiamente, envia á enlutada familia 
os seus sinceros pezames. 

Coisas da Rua 
A delicia de se soffrer e sorrir, a 

face sorrindo loucamente, loucamente 
sangrando o coração, tudo isso traz 
para certas naturezas, certos tempera- 
mentos, um grande consolo, um eterno 
prazer,,. 

Para outros, a tortura crudelissitm 
está no reverso da medalha, 

E' uma questão de sinceridade. 
Cada iim, pratica como melhor en- 

tende, esse sentimento que varia tanto, 
de pessoa a pessoa, de coração a co- 
ração. 

Os lábios que foram feitos talvez, 
para os beijos não são os re^poslei- 
ros qne escondem os dentes que mu- 
dem ?; 

A lagrima que symbpliza a dor, 
muita vez não é porfaáôra de uma 
grande afegria, quando vem junta 
mente com um grande riso ? ! 

O coração que ama não é o nícs 
mo coração que odeia nao razão dí- 
recta, da enormidade do seu affecto ?! 

Assim cheia de contraste, diversa, 
varia, è nos homens a sinceridade. 

Porque havemos de, a priori dizer, 
este foi um sincero, aquelle não. 

Não è por acaso uma cousa toda 
subjectiva a sinceridade, incompie- 
hensivel portanto para os extranhos 
e portanto somente comprehendida 
pelos que a possuem ? 

Cada um avalia de um modo a sin- 
ceridade de um indivíduo. 

Nas escolas literárias pois, porque 
se dizer, que tal aucíor foi um sin- 
cero, tal não o foi ? 

Eça e Fialho, — não faço paralello 
intellectual, mas apenas de sentimen- 
to — qual dos dois foi mais sin- 
cero? 

O primeiro, que soffria, ma9 que 
encobria o seu soffrimento com o dou- 
rado manto de uma ironia, não que- 
rendo que os outros advinhassem a 
sua dor, portanto não querendo com- 
panheiros para a sua magua, ou o 
segundo, fazendo com que os outros 
chorassem comsigo, contando ao pró- 
ximo as dores das chagas da sua vida, 
demolindo sempre n'um desespero do- 
loroso ?! 

A sinceridade de Eça não residia 
no  eccultamento do seu soffrer? 

Fialho não era um enorme sincero 
nos desabafos do seu viver feitos á 
clara luz meridiana ? 

Certo que sim !... 
Portanto, para que se dar a esle 

. ou aquelle indivíduo a qualidade de 
S: cero ou não ? 

Só um convívio demorado, um acu 

I I i 

II. 
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rado estudo de uma alma, pôde nos 
dizer que espécie de sinceridade ha- 
bita um coração... 

O resto, é affirmação avançada e 
por isso mesmo duvidosa... 

Justamente por ser vario e complexo 
o sentimento da sinceridade, è que eu 
o amo loucamente, trazendo-o guar- 
dado no sacrario augusto da minha 
Consciência. 
•■• • • • • • • 

Assim me fallou o João, aquelle 
meu bom Zoroastro, mettido commigo 
dentro daquella explendida noite, sob 
aquelle cèo, soberbamente ponteado 
de estrellas, e em cujo immenso azul, 
um cruzeiro do Sul palpita e resplan- 
dece vivo, faliando nos da sinceridade 
do grande Rabino que morreu... de 
sincero amor, na colina de. Jerusalém.., 

Marcus Priscus 

EsfCVG em nossa redacçao o profes 
sor Semal, chefe do canil da Força Pu- 
blica. 

O sr. Semal apresentou-nos um rela-, 
torio do dinheiro firrecadado por ocea- 
são da Festa dos Cães Policiaes em be- 
nsrficio da Snnta Casa e Cruz Vermelha 
e bem pssim a distribuição do mesmo 
que foi  o seguinte: 

Vclodromo aooiUcoo 
Santa Casa : 30ojj5ooo 
Cruz Vermelha ; 3oo<ll;ooo 
Asylo do   Divina  Pro- 

videncia : 242^000 
Orphanato   Christovam 

Colombo: 242^000 
Despe za com apelrechos 

para o canil, vindos 
da  Bélgica : 8co$oooo 

Total :     2:o84f$ooo 
Fica portanto justificada a nossa inter- 

pelaçSj   nos organisadores da festa. 
Ao professor Semal, nossos agradeci- 

mentüs. , 

NOT/\   POLITIC/\ 
Extingue-se ou não o estado de sitio? 
Dizem : Vem ahi o priucipa allemão para 

extin:;iiil-o ou se incumbirá desse serviço a 
prementisaima crise financeira que nos suf- 
foon ? 

E!le se extinguira... 
Brovemente ns válvulas da opposição,-- a 

clinmnda imprensa aniaraJla,— estarão func- 
ei nando regularmente, dissecando serena- 
mente ns mizeriis do desgoverno mareoba- 
lico e ánalysmdo as roubalheiras da imprensa 
côr de rosa. 

— Ha ahi pelas escolas, ôiiseto, uma agi- 
tação parlamentarista.., 

Para que ? Frncto dos bonitos diBcurscs 
do sr. Pedro Moaoyr ? 

Fará que ? insistimos. 
Acaso esses maios todos estão ao regimen 

e na forma presidencialista? Não. Descan- 
ecra os agitadores, os amigos de reformas e 
de mudanças. O mal não está no regimen. 

Eduque ae o povo, avigore se o oaraoter) 

oolloque-se nas escolas como primeiro livro 
de leitura para os meninos, a constituição 
brazilefra, que o Marechal uáo conhece, for- 
mem-se cidadãos para a Pátria e homens 
pata os lares e depois nos digam se temoi 
necessidade de tal ou tal forma de Governo, 
do tal ou tal republica. 

Melhor será que o povo brazileiro, essa 
eterna e apagadissima figura, se eduque, te- 
nha ideaos, convicções, appareç^, não fuja 
dos comícios, ouvindo não a vóz dos ügita- 
dores, mas dos homens de ideas e princípios, 
tenha brio e se unifique DOS momento» dif- 
ficei», engrandecendo e honrando a Pátria. 

O» agitadores que tratem de pr.' m >ver a 
oducnçã) eivic» do povo e depôs, depi is, 
que f»çam esse mesmo povo adoptar esta 1 u 
aqnella forma de governo, com C( nvieçã^, 
por ideal. 

O povo brazileiro não é povo, por que é 
ignorante. 

Se houvesse ideaes   no seu seio, se  hou 

vesse amor a Pátria o noções de dignidade 
c de brio, o Brszil teria então, aturado esse 
desastrado governo Hermei que tanto o tem 
aviltado, enlameado ? Não. 

No dia em que   o  povo  bmzileiro th et 
educação civioa, o saa   triumpho  será   real 
a sua vontade, então de focto, será soberana. 

Actualment1, o povo ó um mytho... 

Oremlo Dramitko Santa Cecília 
Bealisa-se hoje mais um suráo promovido 

pelo s.vmpath:co grupo de nmaeíwes dramá- 
tico» que constituem o Grêmio Dr^mi^tico 
Santa d cilia, essa querida o humanitária 
associação do Imiro de S. Cecília. 

O eapeotnonlo será cm beneficio da escola 
parocliial c c nstiiá do representação de duas 
cr me.lins, mua surpreza drnmdlioA desem- 
penhada pnr todos os nnadevea e pelo-eopi 
ritoso e ç/até Eurico Mtndeso do wais ontros 
variados números. 

No "interinezzo,, Uavorà mnito bóa musi 
ca, executiid 1 p^li orobestra do Tenente Lo- 
cena fa/.endo-se  ninis em escolhidos trechos 
de canios os distinetoB e^vnlbeíros M.V. ea 
graciosa Bilóca Malta. 

Irão representar ras comédias cs graciosas 
senhoritas : CoDsoeíi> Lobo, Aotonieta Hnro, 
e Eíni Forrengno. 

Emfim, vae ser nma festa cxplendidn, a 
qual eomparec rá tudf o qne lem de chie, o 
maguifleo biirio de S.Cecília. 

O Pirralho lá irá, e por isso o pessoal chie 
de S. Pnnlo, hr.jo não dev«> ir, nem ao B'nk 
nen, ao High-Lifo. 

INSTANTÂNEO JORNALÍSTICO 

\0PRI7- 

Zi 
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João Lage, discursando da. tribuna do P. R. C. 
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D dP. [brios GuimarãBS 

levirá em consideração o nosso appello? 

A ci» flníiinsj dos Santoi 
covflnuará  « transportar vaga- 

bundos e parasitas 
para a nossa lavoura? 

o sr. dp. Paulo de Moraes Bappos ? 
OB tilnlos e snbtitnlos desta notícia, refe- 

rem se ainda ao celeberrimo oontraoto da 
foliaardn firma Aatnnes dos Smtrs & Cia, 
com o Governo paulisti. 

For absolnta falta de espaço, deixamos 
para o próximo numero duas sensaoíonaes 
entrevistas, obtidas por um nosso compa- 
nheiro de trabalho, na cvísinha cdade de 
Sanitoe. 

" Ite Brézil „ orgâo de oavaçãn qne se 
publica em Pariz, começa a ipor as suas mnn- 
gninbas de fora. 

Pndera I O Azf redo anda pela zona. 
Com que então, o Wenceslau indo a Eu- 

ropa, restabelecerá n confiança dos cipitali- 
stas Europeus, 

E' bôa, par» méo dizer qne è de cabo de 
esquadra. 

-fb»' -/V. JHc  JL j^tk 

P. Q. Nina, Minha Bôa Amiga: 
Não ■&>! preeíBO que -eu lesse diversaB ve- 

zes a suã oarfca para que ■» compréhen- 
desse, 

Compreheftdi-a bem e delia me floon na 
alma um grande travo de amargôrl... 

E' bem triste o não se ser comprehendido. 
Quando, animado por uma idéia boa, sã, 

generosa, amorosa, a gente faz qualquer 
coisa e a pessoa que recebo essa qualquer 
coisa a interpreta de outro modo diverso 
daquelle que a "nwpiron, como é triste I... 

Nunfla tive intenções de maguar a minhii 
boa P. Q. Nina. 

Eu, sim, tinhi motivos para me magoar. 
Entã", aquellas ironias todas, aquella sua 
perverâidade uSo querendo se sujeitar nunca 
ás imposições de qnem quer que seja, não 
davam para me maguar? 

Eu sou o eterno inimigo do preoo&aeito 
social, mas..., é doloroso que o diga" em o 
sendo oomtndo, vivo amarrado ,e fechado 
dentro delle. 

Je m'en fiche, podia dizer eu, minha cana, 
logo «pás « Jeitutia tia «tia ultima oarta, «o 
entrôtnatt), uâo t> disse e Hão o direi "jamais, 
Qne quer. Dão posso I 

Admiro a sua altivez indomável . . . mas 
pergunto «n e eíijo uma -tesposta satísfao- 
toria, do seu fecundo espirito:  Porque, -en- 

tão, não se me apparecen ainda u minha 
P. Q. Nina, desmascarada, sem embuste, 
dizendo-me: Soi. eu a P. Q. Nina, m4ro a 
líim tal, sou sua amiga e sou a grande 
(•rimínrsa por lho ter... amizade. 

Quando disse que me excedi, foi simples- 
mente suppondo quo lhe tivesse molestado 
cem tanta pieguice naqnella oaita que a 
minha nmiga sabe de oôr. 

Ninguém fica prejudicado no meu af- 
fecta. Appareça perante esse sen cread-o e 
elle, m lhe juro. com a alma na mão, lhe 
dirá tudo o qui se passa no seu coração. 

«Eu amo Mlle. Lisutto» é o qne a cada 
passo eu vego esoripto em tudo que diz 
re-prito a CSíO  wmplioado  caso de amor... 

Perdôi-me, de joelhos en lhe peço, a fran- 
queza desta declaração. Se ella lhe mu- 
goar... a culpa é delle. 

A minh i amiga não me foi oansa de ne- 
nhuma confrariedad»', longe disso, só me 
tem dado mementos de grande ventura, 
quando leio as suas cartas. 

Mlle. diz : «Determinasse o men amigo... 
um 'absurdo que fosse e ver-me ia obedecel-o 
prnzenteira». 

Esta phrase vae dar.me o gráo da sua 
sinceridade, da quil nunca duvidei. 

Exijo pois, P, Q. Nina, o seu apiiar* cí 
mento sem pseudnnymri, confiante em mim, 
sob pena de não mais continuamos a nossa 
correspondência e de começar logo eu u 
publicação das suas cart s. dando a<sim prr 
terminado esso incidente da nossíi vid». 

Pense bem e... faça o qne lhe dietnr a 
consciência e o coração. 

O que a P. Q. Nina fizer, estaiá bom feito. 
Sempre SPU que lhe actta, vt-aern e res- 

peita 
AZA.HIHI.I %. 

O amigo Synesio Rocha, 
Em quem o «mor desabrocha 
Glorioso, ardente, fallaz, 
E' o delicioso chr. nsta 
Que a nossi fina revista 
Apellídou de Ruy Mas, 

£ 
Soliloquio 

— Eu por mim atíhava que o estado do 
sítio é pequ no, não chfg* nem a São Paulo. 
Vou propor ao Pinheiro qne faça estado de 
fazenda... 

H partida do 
(O sr. Wenceslau a ultima hora, desistiu da sua 

viagem á Europa, evitando assim a camaradagem 
dos cavadores de cdlocações e negociatas para o 
futuro quatriênio). (Doe jornaee) 

— Um igesto sjmpathico   qu« laereoe....   até    os nossos 
applausos. 
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:   • O tio Maneco A bordo do Bliictier 
Já lá vão dez iinnof", qne en me conside- 

rava menino feliz. 
Hoje, estou um homero, sem juizo, seni 

posição e sem ao menrs um diploma de qual- 
quer coisa. 

Até o dote da prima evaporou-se... 
Qne Imrro qne eu fui... 
Porque não fiz as vontades do tio Ma- 

neco?...   • 
Quando revolvo e releio as oartus que re- 

cebia da prima, tenho desejos df. me matar. 
Vou até ao v adnoto de Saütí Ephigenia 

e porco a coragem. 
Coiversi om o meu revolver, iodflgo si 

olle não me trahirá na occtsião ilo detonar 
a ba'a o qumdo levo o ao ouvido direito, 
verifico qne elle está tlesourregado. 

Mondo comprar strichinina, dissolvo n'riin 
copo dágua filtrada e nem bem vou appro- 
ximal-a d» bicja, vomito p'ra Hermes. 

Ná> sei pois, como ncabar com a vida, 
nem que os meus olhos, os meus ouvidos e 
o meu olfacti sejam testemunhas do meu 
suicídio. 

Quem me dará um conselho 7.,. 
Devo voltar para a casa do tio Maneco, e 

atirar a isca pnra ver si pesco a prima Eu- 
lalia, ou devo, cavar um credito, no Carni- 
celii, ou no Volponi e mondar fazer vinte 
ternos do roupa ? 

Devo voltar para a fuzenda, identificar-me 
de novo com a simplicidade da casa do tio 
Maneco, eu devo freqüentar os corsos de 
Hygienopolis ? ir ao Rink, ir ao Concórdia, 
e me associar no Grêmio dos caçadores de 
dote ? 

Qne dirá MUe... qne está sendo actual- 
mente requestada e que, por onde passa 
todos sorridentes esolnmam ; vale quatro mil 
contos... 
. Si eu fosse ao menos Doutor... quem 
sabe si Mlle. não me veria acompanhando o 
sen rastro, esqueoendo-me da prima, Ia na 
fazenda, ao lado do tio Maneco ? I 

Quem sabe ?... 
X. 

Vi te descalça I Quanta belleza I 
Qne pés pequenos... qne fina alvura. 
Os pés dos anjos são com certeza . 
Os tens pésinhos em miniatura I 

C. PIRES 

A "Imprensa", do Rio, órgão do vesgo 
despeito do velho Guanabara, contra o glo- 
rioso braz'leiro Euy Sarbosa, anda agora 
cuspindo a sua baba peçonhenta de velha 
barregã, contra os nomes dos srs. Ruy e 
Irineu, taxando de revolucionário o plano 
desses . dois brilhantes parlamentares, aco- 
lhendo ao em S. Paulo, refugiados das «do- 
curas» do estado de sitio na Capital Fe- 
pjeral. 

Almirante Baptista Franco — Que d'elle o judas ? 

Revolucionários que fogem, que correm ?I 
Eevoluc^onarios os quo pregam ç. cihna e a 
paz ao p.-rvo como aqui o fez o deputado 
Irineu Machado ? I 

Revolucii naiios os que aqni estando e 
sendo acolhidos cora a melhor consideração 
política e pessoal por parte do governo, es- 
ses pol ticos eminentes não entraram abso 
lutamente om neg. ciações para a conqnisia 
dos 10.000 homens da Força Publica, para 
a causa da  Ruvoluçâo ? I 

Revolucionaria a imprensa paulistana que 
logo accorreu pressurosa a idéia dos dois 
políticos eminentes qne em S. Paulo se refa- 
giaram ? I 

A acção da imprensa de 8. Paulo foi ho- 
nesta e delia partiu apenas, o mnis bello 
brjdo de conforto e cariobo paro com os 
collegns amordaçados no R;o, gritando e 
protestando ellf?, com a sinceridade honesta 
dos que têm a consciência trinquilla e não 
dos Guanabaras dtspudorados que vivem 
esmolando dos Thezonros estndoaes, como 
aiudo Ia pnuco em 8. Paulo, as graças para 
a manutenção da Imprensa. 

Revoluo.onario tem sido ó Pirralho, mas 
o foi desde o tempo de 1911 e não agora 
pela influencia Ruy Barbosa e Irineu Ma- 
chado em 8. Paulo. 

Dcscinse a Imprensa insaciável do Rio, 
deixxndo de ver o phantasma da Revolução 
por toda parte. 

A revolução lhe   prejudicará   a comedeira 
dofre públicos ? /   A Revolução   virá,  mas.. 
feito pelos próprios amigos  do governo. 

O. 

Dens «ineira qne o sr. Washington Lnis 
não dê ouvidos, ao tolo e sedentário missi- 
visti, que com o endosso do "Estado,, pede 
que sejam collocados bancos nas visinhac- 
ças da amuruda e interior do jardim do largo, 
municipal. 

T'ul se veriãoondo, teremos a lamentar a 
concorrência, que fatalmente será uma se- 
gunda ed ção da qne comparece às vergo- 
nhosas retretas do Largo do Palácio. 

Quem gosta de ouvir musica, não faz que 
stão de ficar do pé... 

Dialogo político 
— Qual diplomacia, qual Rio Branco... 

O Herculano é que sabe ser ministro. Pois 
com umas linhas alargou o território do 
g;raz<l. 

— De que modo? 
— Pois agora temos 22 estados, 
— Como I 
— Os vinte e um e mais o estado de 

sitio... 

— 8abes? o Maria do Valle levoupáú... 
— Então deram-lhe uma sova? 
— Não é isso. Foi bombeado. 
— Ah 1 e elle que ja usava um bruto anj 

nel... 
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Onça me sr. Murechal, cinco tniontos dpe 
nas. Recebi boje, unoa caneta com fonnade 
onro, presente que me foi legado rc-r tesfn- 
meotn, dias antes de meu padrinho morrer. 

Não sei, si foi com ella, que elle ussignou 
o sen nome quando contriibiu cas: mento ou 
si foi quando me levou para a pia bapts 
mal: sú no entretantoeiifflnao que f• i com 
esta mesma pennn — que elle muito emlior» 
aífastado da Política — compareceu ás nrrins, 
par» encber a sna cédula com o oou;e do 
egrégio senador Buy Barbosa. 

Tirou o curno, o celebre curso do vintém, 
u custa dos pistolõeã, porqne/merito e intcl- 
ligenoia v, ex, por ser descuidado, deixou 
que Mpicllr cãosinho do oollegio llieoon^ess ■ 
o rcstinlio, quando estava dormindo. 

Lembra-se ? 
Foi promovido, porque era sobrinho de 

Deodoro. 
Um bello dia, enlão já Coronel, v.ex com 

aptidões para tudo — quando eu falo tudo, 
não sei se v.ox me comprehende — menos 

oommBndar, 

epooa. 
porquo 

V. ex, M 
possu u 

ilores o deputados d'aqni'l) 
meu ver, s»' foi esc Ihido, 
dois predicados exc-rontes. 

Era bárbaro, vil, dando pr^víts dií-so, c nif) 
chefe di BnVfadu e honesto, probo recebendo 
os cebbres resurvados d ■ 600|000, ingenu:i- 
mente, do Tbezouro Nioionul. 

Ora, em matéria de sangue o roubo v.ex 
tem si Io prtdigo. 

Eu m'smo ás vezes fleo abysmado, pen- 
sando com i é quH v.ex ninda não tr»Nladon 
o edifloio da caixa de convemlo   para a co- 

Ilha  Fran- 

FEITIÇO CONTRA 0 FEITICEIRO 

para   oommBndar,  transformou se    naquello 
Lembro me que u- ní, ~ lol"' 

tas vezes,  visitando-o,   ,'',***"•■•"'■'*••-•••■♦1*•-,••♦•»—►♦-—♦■—•'—-'•—■'•—•• —•• — —*_._. _._._.___   _ '  '<' 
(lio me perguntara: 

— Quando chegará 
o dia de esoreveres um 
artigo oontj ii o governo 
do Marechal 7 

— Breve —• lhe res- 
pondi no dia da elei- 
ção, no dia em que, v. 
ex obtinha 400,000 re- 
dondos, forgicados pe- 
lo cérebro obtuso do 
General Pinheiro Ma- 
chado. 

Quinze dias depois, 
eu lhe pedia que me 
emprestasse ou que me 
dessa a penna, porque 
havia chegado o mo- 
mento do men primeiro 
artigo contra as deci- 
sões de v.ex. 

Beonsou m'a. 
— Não I só esoreve- 

rás quando en mor 
rer. 

Morreu o mez pas- 
sada, sr. Marechal de 
bobagem. 

Assistiu enojado, to- 
do o governo de v.ex. 
Soube de todo o sangue 
de toda miséria, que 
v. ex, ora applandindo, 
ora exeontando, impri- 
min como lema do sen 
governo canalha. 

Becebi a penna o o 
men primeiro gesto, a 
minha primeira idéia, 
ora fazer um artigo a- 
beçoando a Bevolução. 

Ia traçal-o, quando 
qualquer coisa me de-  ►«►♦«■►♦«►♦«•♦«►♦«►.ií 
teve. 

Contemplei a penna a a imagem   do meu 
■■mã BO padrinho, me  pareceu que reâeotia 

em toda a perna, como que a me pedir, que 
cumprisse a minha jura. 

Vasoillei e não hesitei, muito embora 
u certeza que tenho, de gnardar esta pen- 
na manchada com as podridôrs dos actos 
ignóbeis que v.ex tem praticado, em face dos 
commentarios qne agera estou fazendo. 

Permitta pois, qne lhe transmittu os meus 
pêsames e que faça nm ligeiro retrospecto da 
sua personalidade medíocre e abjecla. 

Meu padrinho, foi oollegial ao tempo em 
qne v. ex protegido pelo bafejo do sr. seu tio, 
matrioulou-se rio oollegio miltar. 

V.ex sempre foi nm estudante muito ta- 
pado, de diflicil oomprehensão, vadio, razão, 
porque todos lhe chamavam de burro. 

.<•" 

ELLA — Já mandou dár aos presos, pao com purgante? 
ELLE — Sim, meu bem, mas quem está sentindo os efeitos sou eu 

chefe, arbitrário, violento, estúpido e selva- 
gem, que todos nós conhecemos. 

Bafejado pela sorte, ou melhor — pelo no- 
me de famiba — v.ex então bajulador asni- 
duo das secretarias, cavou honrosamente o «e- 
ueralato, e tempos depois o marechalato. 

Merecimentos nunca os teve; bravura nun- 
ca demonstrara ; capacidade, intulligenoia v. 
ex nunca teve de quem herdar... 

Da noite para o dia v, ex era ministro da 
Guerra* 

Como ministro, evidenciou-se nm infame 
trahidor, matando Affonso Penna. 

Escolhido para candidato a presidência da 
Bepublioa, pelo conchavo illicito reunido no 
Morro da Graça, v, ex foi eleito pela frau- 
de, pelo suborno, pelas actas falsas e pela 
cumplicidade criminosa e orapubi dos sena- 

nma 
cisca. 

Em se falando do 
sangue, v.ex tem sido 
um cynicn carrasco. 

Como não bastasse 
a oarnifieina da Ilha 
das cobras, do Sütelli- 
te, do Amazonas, do 
Eio de Janeiro, e o 
a sassinato do capitão 
J. da Penh», v. ex pt- 
ra iirremutar, implan- 
tou a revolução no 
Ceirà, sustentando mi- 
seravelmente a horda 
de sicarios que tradu- 
ziamo pensamento bo- 
çal de v. ex. 

Falta-me tempo o 
vejo que já estão ex- 
gotando os cinco mi 
nntrs, que lhe pedi 
para apresentar uma 
estatística completa de 
todos os assassinatos, 
de todos os roubos, e 
de todas as pnnhala- 
das que v. ex tem da 
dona Constituição pa- 
ra e.ervir cegamente ao 
caudilho que tirou v. 
ex do nada para fazer 
de si o mais immoral 
de todos os presiden- 
tes de nações civilisa- 
das. 

Terminando, sr. Ma- 
rechal, prometto que 
no dia da depopição 
ou da sna m' rte, e no 
dia em que o povo e 
o exercito balearem n 
Cattete, mandarei, em 

«►♦•••♦♦♦♦♦••♦<»♦•••< troou de uma coiv a, 
um artigo abençoando 

a bala ou o punhal, que livrarem  o   VHíZ, do 
ciiticro que é V.Ex.. . 

B. A 

Nutritiva é a melhor   loção 
cabello 

para 

Depositário :   Salão Inglez 
Ladeira S. João l S. Paulo 
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Conforme promessa nnterior, illustram boje 
UH paginas desta secç&o, dois clichês refe 
rentes n modas femininfis, que por oertn 
agradarão bastante ás gentilissimas leitoras. 
O primeiro offeroce ura elegante modelo de 
chapén de tagat pirdo, bordado com nma 
cinta de « moirée > phantasia de paraiso. No 
segundo m gentis leitoras vêem um bellis- 
simo modelo de chapéu de palha < liseré >, 
côr de café, com laçns d» cinta e adornos 
imitando pequenas fructas. 

Âlioe Cendron, a elegante 
chronista parisiense, escreveu 
uri interessante artigo sobre a 
< arte de calçar as luvas >, ar- 
tigo que fez um suocesso rui- 
doso no meio < cbic > da «fu- 
mada Paris, 

Interessante e bem lançado, 
sob todos os pontos de vittn, o 
artigo de Gomez Carrillo, o 
apreciado escriptor dulmgua cas- 
telhana sobre as «Novas Musas>. 
Nesse artigo Carrillo faz um es- 
tudo bellissimo sobre Margue- 
ritte Provins, para o qual cha- 
mamos a attencão das gentis 
leitoras, que tanto apreciam as 
bullas letras e a poesia, compa- 
nheira inseparável das almas so- 
nhadoras, como soem ser as de 
todos aquelles que pelo menos 
uma vez na vida sentiram pal- 
pitar o coração, animados por 
essa < chamma, interior > que se 
eleva para o « oéo como as águas 
e os pensamentos ». 

Marguerita B n r g a t Provins 
era ainda hontem uma desconhe- 
cida. Uma dama illustre encon- 
trou por casualidade um livri- 
nho seu num oacifro dos cães e 
comprou-o por curiosidade bi- 
bliograpbica. No dia seguinte 
não havia em Paris quem dei- 
xasse de ignorar que uma nova 
musa, digna de todas as home- 
nagens, acabava etufím dappa- 
recer. 

Porem uma musa que não es- 
crevia senão em prosa e que em 
vez de pairar nas regiões ala- 
das, andava pelas estradas flo- 
ridas, estudando com escrupu 
losa delicadeza os matizes, as 
formas e os rythmos da natu. 
rezn. Por isso, em principio, os ^^ 
críticos não lhe quizeram dar o 
titulo de poetiza. — « E" uma prosadora da 
escola de -Tules Benard >, disiam. Então ella 
vaidosa, como todas as mulheres, qniz pro 
var que, se a prosa era o seu instrumento, 
nem por isso deixava de se servir do verso. 
E publicou nma serie de composições que 
tiveram um êxito enorme. Com uma arte im- 
peccavel, exprimiu, em melod:08os sonetos, o 
que antes havia escripto em breves paginas 
de prosa. 

Cantou o amor e a montinha, cantou os 
mysterios da vida e a vida da natureza, can- 
tou a graça enigmática das mulheres mias 
irmãs e cantou emâm o prazer intimo de 
Aer os trigos maduros através da sua janella. 

olhos profundos teem transparências d'aga 
tha, as duas  azas do sen  penteado sfto CRB- 

, a sua boooa 6 divinp, o  seu vestido é 
ermetioo e as rendas da sua ooifa parecem 
na aurjola.  E' uma alma pura, é um cora 

■» cheio de fé, Da sua própria bnlloza nada 
sua vida iníantil é seria. De noite, 

seus lábios só se entreabem para recitar 
osario da sua familia.   Oh,   Senhor: faz 

jl que nada perturbe a paz   dessa   água 
<tisa e clara >. 

Marguerite Provins é belga, de 
Brages, como Bodenbsok. Mas 
a sua poesia nada tem da suave, 
da brumosa e da intensa melan- 
colia do illustre cantor dos bef- 
froies antigos e dos oanaes mjs- 
teriosos. Não. Nada de vago e 
de penumbra. ILolher aotiva, 
forte e laboriosa a senhora Pro- 
vins não é apenas nma litterata 
no sentido restricto da palavra. 
Os críticos encontram nas suas 
composições faltas de gramma- 
tica que esoandalisariam o sr. Er- 
nest Charles. O tom geral é mo- 
nótono e vulgar. Arte e o refi- 
namento não são do sen domí- 
nio. Porem ha nella o quer que 
é duma franqueza directa, com 
a qual expressa as suas idéias 
de mulher bem equilibrada, ini- 
miga do feminismo. < A mulher, 
escreve ella, nasceu para amar 
e apenas para isso. » — E dil-o, 
claramente, em todas as rimas, 
em todos os tons e em todas as 
perguntas consagradas ao amor, 
— que è o inicio de todas a s 
aventuras. A'queIlaB que falam 
em reivindicações e em luctns 
dá-lhes de conselho que aproxi- 
mem o» seus lábios d' outros 
lábios para mostrar como o amor 
é superior a tudo. Aos poetas 
mesmo, diz: i Yale mais amar 
do que cantar. > — E esta in- 
sistência apaixonada que ao prin- 
cipio choca pela sua monotonia, 
chega pouco a pouco a conver- 
ter-se em leit-motiv: 

La tache de lafemme est d'aimer 
aimplement, 

Cest Ia plus magnifiqne et Ia plus 
diffieile. 

Et l'on peut risumer sana rhétho- 
riqm habile 

8a vie en eee deux mots si doux: 
aimée, aimant. 

gat Provins todos os 'dotes^d^ma {grande 
poetisa, demonstraram quo não tinham uma 
snbtil comprehensão da poesia. 

Pi>rque se ha obra verdadeiramente sentida, 
d'uma poesia profunda em que essa dama 
comprovasse reaes dotes d'alta inspiração é 
o seu volume Petits tableaux valaisans em que 
se encontram reunidas a observação dum 
Jnles Benard e a ternura aldeã dum Fran. 
eis James. Qualquer desses quadros vale 
tonto como um grande poema. Ha n'elles a 
graça terna e resignada que nos obriga a 
sorrir, com um pouco de resignação. 

Veja-se este retrato infantil. 
t Barbara parece que acaba de sahir dum 

d'aquelles velhos quadros gothioos em que 
vemos anjos orando entre arvores.  Os seus 

Toda  a poesia  de Brnges se 
encontra''nesta estrophe, com  o sen desdém 
pelairbethorica, pelò'WRaêsconhel8Ímento da 
graça artística e pelo' seu ard^Sjjfe-desejo 
damar, — com  a tecla a aantificaçSSdb amor. 

Certa manhã de primavera dujlbo de 1906 
uma menina morena, de grandes olhos tris- 
tes e lábios enigmáticos, oldigou à porta da 
redaeção dá Vie Heweme,.   ■ . 

— O que deseja ? perguntou lhe um em- 
pregado. 

Desejo ganhar o prêmio de cinco mil fran 
cosi respondeua a menina, 

E sorrindo, o empregado interrogou-a de 
novo...     '.'.-   "   _ í-^fe 

— Mas jà publicou alguní livro ? 
tisa ? é romancwle ?        --. ■•« , 



Sem se pertnrbar, a menina entregon ao 
empregado nm exemplar Gemmea et Moise.a, 
InolÍDonse n'nma sandação e partin. Um mez 
depois, os periódicos annnnciaram qae o ce- 
lebre prêmio destinado a recompensar a me- 
lhor obra feminina do anno havia sido ganho 
por Mlle. Aadrée Corthis. 

— Qnem é ? pergnntaram todos. 
— E' — explicou nm repórter, — nma 

menina morena de perfil de medalha e com 
nns grandes olhos tristes. 

Depois as soas poesias foram reproduzidas 
nas revistas e a critica confirmou o voto das 
acadêmicas de Fie Heweme. 

Cera urna soienoia da poesia <]ne raras ve- 
zes encontramos nôg parnasia- 
sianos, esta adolescente obteve «»«*«» 
logo, desde o primeiro dia em 
qn« escreveu, a maestria na arte. 
Cada nm dos seus sonetos 6 nma 
jóia perfeita. Não ha o minimo 
defeito na sua obra. Ha B'ella 
ao lado do gosto o mais refinado 
a mais delicada fantasia. 

Encontra-se na sua poesia a 
nota extranha de Baudelaire. 
Os mortos fazem gestos d'amor 
entre os suas estrophes e as flo- 
res deletérias enchem alguns dos 
sens poemas d'aromas embriaga- 
dores. Mas ao lado do demônio, 
ha também, na sua alma infan- 
til, o quer que é d'angelico. 

E este anjo, de figura grave, 
olhos serenos, mãos tranqüilas, 
sabe cantar com uma inge ai 
ilude seraphioa o hymno da vida 
mystioa. 

#• 
Mlle. Lóa : 
Cheia de contrndicçõea e mys- 

terios, segredos e contrastes, co- 
mo Mlle. bem qualificou, é a 
cartinha que Mlle. nos enviou 
ha dias. Li-» repetida» vezes e 
não me foi possivel, absoluta- 
mente, desvendar o profundo 
segredo, que ella encerra. Mlle. 
é de faoto, uma creatura bem 
original. A sua cai tinha diz tanta 
oousa, e não diz nada. Escripta 
por uma forma ímpeccavel, en- 
cerra entretanto um fundo mys 
terioso. Principalmente aquelle 
< fim > em que Mlle. falia de 
lyrios, para tirar conclusões de 
aocordo com o poeta francez, é 
bem inoomprehensivel. A qnem 
se applioe a comparação? Que 
quer dizer Mlle. com a invoca- 
ção da figura de Werther, o 
eterno martyr do Amor? E 
aqnelles votos de felicidade, que 
significam ? E o garmlar harmo- 
nioso de pássaros, que Mlle. 
ouviu na primavera dos seus 
amores? Tudo Isso/que quer dizer^ 

Myaterioaa Léa, despreze a < forn 
ciai» de que Mlio. falia, ou, pelo 
forneça indícios, para que possamou! 
del-a e desonrar então o véo mysterí 
encobre nm segredo tão profundo.. 

Muito concorrido como sempre ncon' 
o espectaoulo chio do High-Life. 

Não ha mesmo  em S. Paulo, um o 
ponto de rendezvous das nossas famílias 
consiga reunir tanta gente  elegante e dis 
tinota, como o apreciado cinema da ex-praça 
Alexandre Heroulano. 

#• 
Ntlin dos últimos eapeotaoulos do High-Life, 

.pBíinra.f6t 
tivemos oncasiãn de apreciar os conhecimen- 
tos mimioos de dnas senhnritas. 

E" tão perfeito o conheoiiaento qae Mlles. 
têm da arte, qne paiiemos oompi-ehe der, 
involuntariamente, os pensamentos trocados. 
Perdoem Mlles. a intrugioe do chronistn. 

## 
Todos sabem que a Furlana, a celebre o 

apreciada dinça veneziana, está agora fazendo 
época nos grandes centros europens. A Fur- 
lana tem cinco figuras diversas e aignmas 
variações, cuja execução ó a seguinte: 

Première figure — Cuvalier e dame, se te- 
nant par Ia main droite à main droite, font 

lom- 
lon 

frre. 
ji en 

/* se 
'.atent 
' droit 

Deu- 
ia main 

Le cava- 
rgauche, sau- 

'ímrnant,  il leve 
le pr?PI P^-d '■■  dos à Ia dame, 
puis il fflit urtnn pas du pied droit, gaúche, 
droit, revenant vis-a-vis de Ia dame qui, de 
son cõtó, pendant  le mdme  temps, fait le 

môme pas en sens oontraire (4 menures) L» 
donxieme figure se continue par un c assem 
blé » à «anche avec le pied droit en avant. 
puis deux pas glissés à gaúche en se tenant 
par Ia maio. La dame fait le mdme pas que 
le cavulier, mais en sens oontraire (8 mesu- 
res). On refait les 8 mesures précipitées en 
sens oontraire en tournant en arrlèr. Le ca- 
valièr cominence avec le pied droit et Ia da- 
me avec le pied ganche (8 mesures). 

Troisihme figure — Cavalier et damo, se 
tenant toujour par Ia main, font chaonn un 
aisembló sur le pied droit, et, sans se qnit- 
ter Ia main, sont presque dos á dos ; puis 
nn assembló á ganche, en se faisant vis á vis 

pnis de nouvean á droite et á 
main droite (flane droit contre 
flane droit), puis font quatre pas 
sur Ia pointe, faisant un tonr 
complet comme á Ia première 
figure (16 mesures). On répéte Ia 
troisíéme figure (lômesuMs). 

Quatrième figure — Dame et 
cavalier se tiennent Ia main 
droite restant flano droit contre 
flane droit, un peu á distance. 
Dans cette position, ils exéon- 
tent un pas avec le pied droit 
(f spéce de « balance i), se rap- 
proohant de maniére á se faire 
presque vis-á-vis, ensuite ils font 
un pas avec le pied ganche se 
détachant de nouvean (18 me- 
sures). On répéte ce pas (8 me- 
sures). Ensuite le cavalier et Ia 
dame font demi tour en six 
temps, changeant de plaoe; an 
septième et au huitième temps, 
ils battent denx foip des mains 
(8 mesures). Puis ils se donnent 
Ia main ganche, faisant flano 
ganche á flane ganche. Daos 
cette position, il répótent toute 
Ia figure pour revenir á Ia pre 
miére place avec Ias deux bat 
tements de mains (8 mesures). 

Cinquiéme figure et derniére — 
Le cavalier prend avec Ia main 
droite Ia main gaúche de Ia da- 
me, ensuite il pose le pied droit, 
faisant un petit sant en Tair ; 
dans le même temps il porte le 
pied ganche leve en avant, le 
posant ensuite á terre; apròs 
quoi il pose le pied droit, en 
avant, faisant presque dos á dos 
avec Ia dame. Ils se donnent 
Tantre main en se regardant et, 
dans cette position, ils font nn 
tour complet dos á dos avec de 
petits * obassés >. Le tour une 
fois fait, le cavalier abandonne 
Ia main, faisant de nouvean vis. 
á-vis á Ia dame (16 mesures). La 
dame fait le même pas que le 
cavalier eu seus oontraire. On 

rópéte toute cette figure (16 mesures). 
Ainsi se termine Ia Furlana de salon. Mais, 

dans Tarrangement ci-dessus, on peut immá- 
diatement reprendre Ia première figure aprés 
Ia cinquiéme, de telle sorte que Ia Furlana 
peut continuer sans interruption, laissant les 
nns se reposer, d'autreB entrer dans Ia danse, 
comme il arrive pour toutes les danses de 
salon. 

Variatronsad libitum—On pent, á Ia cinqu;ó- 
me figure, faire á volonté Jes battements de 
mains on les supprimer. 

Que venha a Furlana, a dança que S. S. 
Pio X tanto apreciou e que terá, por certo, 
o incondicional apoio dos < papás > e das 
< mamas >. Que venha a Fnrlana I 
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Conforme promessa nnterior, illnstram boje 

as paginas desta secçã^, dois olicbés refe 
rentes a modas femioinns, que por certo 
agradarão bastante ás gentilissimas leitoras. 
O primeiro offeroce nm elegante modeln de 
cfaapén de tagal pirdo, bordado com uma 
cinta de < moirée » phantasia de paraiso. No 
segnndo IM gentis leitoras vêem um bellis- 
simo modelo de chapéu de palha < liseré >, 
côr de café, com laçns dn cinta e adornos 
imitando pequenas fructas. 

Alice Gendron, a elegante 
obronista parisiense, escreveu 
um interessante artigo sobre a 
< arte de calçar as luvas >, ar- 
tigo que fez um sucoesso rui- 
doso no meio < chie > da afa- 
mada Paris. 

Interessante e bem lançado, 
sob todos os pontos de vifrta, o 
artigo de Gomez Oarrillo, o 
apreciado escriptor dal íngua cas- 
telhana sobre as «Novas Musas». 
Nesse artigo Oarrillo faz um es- 
tudo bellissimo sobre Margue- 
ritte Provins, para o qual cha- 
mamos a atteneão das gentis 
leitoras, que tanto apreciam as 
bullas letras e a poesia, compa- 
nheira inseparável das almas so- 
nhadoras, como soétn ser as de 
todos aquelles que pelo menos 
uma vez na vida sentiram pal- 
pitar o coração, animados por 
essa < chamma, interior > que se 
eleva para o « oéo como as águas 
e os pensamentos >. 

Marguerita Burgat Provins 
era ainda hontem uma desconhe- 
cida. Uma dama illustre encon- 
trou por casualidade um livri- 
nho sen num cacif ro dos cães e 
compron-o por curiosidade bi- 
biiographica. No dia seguinte 
não havia em Paris quem dei- 
xasse de ignorar que uma nova 
musa, digna de todas as home- 
nagens, acabava emfím dappa- 
recer. 

Porem uma musa que não es- 
crevia - senão em prosa e que em 
vez de pairar nas regiões ala- 
das, andava pelas estradas flo- 
ridas, estudando com escrupu 
losa delicadeza os matizes, as 
formas e os rythmos da natu. 
reza. Por isso, em principio, os ^^ 
críticos não lhe qnizernm dar o 
titulo de poetiza. — « E' uma prosadora da 
escola de Jules Eeuarcl >, disiam. Então ella 
vaidosa, como todas as mulheres, qniz pro 
var que, se a prosa era o seu instrumento, 
nem por isso deixava de se servir do verso. 
E publicou nma serie de composições que 
tiveram um êxito enorme. Com uma arte im- 
peccavel, exprimiu, em melodiosos sonetos, o 
que antes havia escripto em breves paginas 
de prosa. 

Canton o amor e a montinha, cantou os 
mysterios da vida e a vida da natureza, can- 
tou a graça enigmática das mulheres suas 
irmãs e cantou emfím o prazer intimo de 
Aêr os trigos maduros através da sua janella. 

Quand le Knle.il d'été te dicouvre, émergeant 
Du Boyeux reposoir que font le  hrumea floches, 
Quand Vnngelus chanteur va réveiüer les doches, 
Les Meu décoloréa sont en paille d'argent. 
Et par les claires nuits que Ia lune consacre 
Avec leur flux glacé sous »on aeil souriant, 
Leurs épis quelle change en perles d'Orient 
Les hlés décolorés sont en paille de nacre. 

Verdadeiramente os crit cos que esperavam 
estes versos para achar em M«rguer;te Bur 
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gat Provins todos os 'dotes i'd'uma {grande 
poetisa, demonstraram que não tmham uma 
subtil comprehensão da poesia. 

Porque se ha obra verdadeiramente sentida, 
d'um'i poesia profunda em que essa dama 
comprovasse reaes dotes d'alta inspiração é 
o seu volume Petits tableaux valaieans em que 
se encontram reunidas a observação dum 
Jules Benard e a ternura aldeã dum Fran. 
eis James. Qualquer desses quadros vale 
tanto como um grande poema. Ha n'elles a 
graça terna e resignada que nos obriga a 
sorrir, com um pouco de resignação. 

Veja-se este retrato infantil. 
t Barbara parece que acaba de sahír dum 

tTaquelles velhos quadros gothioos em que 
vemos anjos orando entre arvores.  Os seus 

olhos profundos teem transparências d'aga- 
tha, as dnas azas do sen penteado são cas- 
tas, a sua booca é divínp, o sen vestido é 
hermético e as rendas da sna ooifa parecem 
uma aur.sola. E' uma alma pura, é um cora 
ção cheio de fé. Da sua própria belleza nada 
sabe. A sua vida infantil é seria. De noite, 
os seus lábios só se entreabem para recitar 
o rosário da sna familia. Oh, Senhor : faz 
com qne nada perturbe a paz dessa água 
mansa e clara », 

Marguerite Provins é belga, de 
Brages, como Eodenback. Mas 
a sna poesia nada tem da suave, 
da brnmosa e da intensa melan- 
colia do illustre cantor dos bef- 
froies antigos e dos oanaes mys- 
teriosos. Não. Nada de vago e 
de penumbra. Mulher activa, 
forte e laboriosa a senhora Pro- 
vins não é apenas nma litterata 
no sentido restrioto da palavra. 
Os críticos encontram nas suas 
composições faltas de gramma- 
tica que esoandalisariam o sr. Er- 
nest Charles. O tom geral é mo- 
nótono e vulgar. Arte e o refi- 
namento não são do sen domí- 
nio. Porem ha nella o quer qne 
é duma franqueza direota, com 
a qual expressa as suas idéias 
de mulher bem equilibrada, ini- 
miga do feminismo. < A mulher, 
escreve ella, nasceu para amar 
e apenas para isso. > — E dil-o, 
claramente, em todas as rimas, 
em todos os tons e em todas as 
perguntas consagradas ao amor, 
— que è o inicio de todas as 
aventuras. A'qnellas que falam 
em reivindicações e em luctas 
dá-lhes de conselho que aproxi- 
mem os sons lábios d' outros 
lábios para mostrar como o amor 
é superior a tudo. Aos poetas 
mesmo, diz: « Tale mais amar 
do qne cantar. » — E esta in- 
sistência apaixonada que ao prin- 
cipio choca pela sua monotonia, 
chega pouco a pouco a conver- 
ter-se em leit-motiv: 

La tache de lafemme est d'aimer 
simplement, 

Cest Ia pltis magnifiqne et Ia plus 
diffieile. 

Et Von peut résumer sans rhéiho- 
rique habile 

Sa vie en ees deux mota si doux: 
aimée, aimant. 

Toda  a poesia  de Brnges se 
encontra''nesta estrophe, com  o seu desdém 
pelajrhethorica, pelolJpRaesconhelMmento da 
graça artística e pelo seu ardejík'desejo 
dumar, — com  a toda a santifícaçnSab amor. 

Certa manhã de primavera áüJÊmxo de 1906 
uma menina morena, de grandes olhos tris- 
tes e lábios'enigmáticos, chjígou à porta da 
redacção dá Vie Heureuse.,   ■ . 

— O qno desoja ? perguntou lhe um em- 
pregado. 

Desejo ganhar o prêmio de cinco mil fran 
cosi respondeua a menina. - 

E sorrindo, o empregado interrogou-ajfle 
novo.^ >-* , 

— Mas jà publicou algunf livro? 
tisa ? é romancsSlg ?        -., *£ ; 

ORIGINAL,    COM    DEFEITO 



Sem se perturbar, a menina eutregon ao 
empregado nm exemplar Qemmes et Moiie$, 
inclinon-se n'nma sandagão e partia, üm mez 
depois, os periódicos annonoiaram qne o ce- 
lebre prêmio destinado <i recompensar a me- 
lhor obra feminina do anno havia sido ganho 
por MJIe. Andréa Corthis. 

— Qnem 6? perguntaram todos. 
— E* — explicon nm repórter, — nma 

menina morena de perfil de medalha e com 
uns grandes olhos tristes. 

Depois as saas poesias foram reproduzidas 
nas revistas e a critica confirmou o roto das 
acadêmicas de Fie Heureuse. 

Cosi uma soienoia da poesia qne raras ve- 
zes encontramos nos parnasia- 
sianos, esta adolescente obteve «»«»«* 
logo, desde o primeiro dia em 
qne esoreven, a maestria na arte. 
Cada nm dos sens sonetos é nma 
jóia perfeita. Náo ha o mínimo 
defeito na sua obra. Ha n'ella 
ao lado do gosto o mais refinado 
a mais delicada fantasia. 

Encontra-se na sna poesia a 
nota estranha de Bandelaire. 
Os mortos fazem gestos d'amor 
entre as snas estrophes e as flo- 
res deletérias enchem alguns dos 
sens poemas d'aroma8 embriaga- 
dores. Mas ao lado do demônio, 
ha também, na sna alma infan- 
til, o qner qne é d'angelico. 

E este anjo, de figura grave, 
olhos serenos, mãos tranqüilas, 
sabe cantar com nma ingenni 
dade seraphica o hymno da vida 
mvstica. 

Mllo. Léa: 
Cheia de contradioções e mys- 

terios, segredos e contrastes, co- 
mo Mlle. bem qualificou, é a 
cartinha qne Mlle. nos enviou 
ha dias. Li-u repetidas vezes e 
não me foi possivel, absoluta- 
mente, desvendar o profundo 
segredo, qne ella encerra. Mlle. 
é de facto, uma craatura bem 
original. A sua cai tinha diz tanta 
consa, e não diz nada. Escripta 
por uma forma impeooavel, en- 
cerra entretanto um fundo mjs 
terioso. Principalmente aqnelle 
< fim» em qne Mlle. falia de 
lyrios, para tirar conclusões de 
acoordo com o poeta franoez, é 
bem incomprehensivel. A qnem 
se applica a comparação? Qne 
qner dizer Mlle. com a invoca- 
ção da figura de Werther, o 
eterno martyr do Amor? E 
aqnelles votos de felicidade, qne 
significam ? E o garmlar harmo- 
nioso de pássaros, que Mlle. ••••«••■•» 
ouviu na primavera dos sens 
amores? Tndo isso, que quer dizer ?f0 

Mysteriòsa Léa, despreze a < formula (^so- 
cial > de qne Mlle. Mia, on, pelo menos, 
forneça indioioe, para que possamos enten- 
del-a e desdérxar então o véo mysterioso qne 
encobre nm segredo tão profundo... 

«0 
Muito concorrido como sempre acontece, 

o espeotaonlo chio do High-Life. 
Não ha mesmo em S. Paulo, um outro 

ponto de rendezvous das nossas famílias qne 
consiga reunir tanta gente elegante e dís 
tincta, como o apreciado cinema da ex-praça 
Alexandre Heroulano. 

Nifcn dos nltimoa espectaonlos do High-Life, 

.^Bíínra.lífa 
tivemos ocoasifto de apreciar os conhecimen- 
tos mimioos de duas senhoritus. 

E' tão perfeito o onnhaoimento qne Mlles. 
têm da arte, qne pudemos comprehe der, 
involuntariamente, os pensamentos trocados. 
Perdoem Mlles. a intrngioe do ohronista. 

Todos sabem qne a Furlana, a celebre e 
apreciada dinçn veneziana, está agora fazendo 
época nos grandes centros europeus. A Fur- 
lana tem cinco figuras diversas e aignmas 
variações, cuja execução ó a seguinte: 

Fremière figure — Cavalier e dame, se te- 
nant par Ia main droite à main droite, font 

qnatre pas sur les pointes en tournant, com- 
mençant par le pied droit. A ohaqne pas on 
pose d'abord Ia pointe, pnis le talon à terre. 
Ils changent ensuite de main e répétent en 
partant de Tautre pied (8 mesnres). Betour 
au point de départ). Dame et cavalier se 
donnent de nonveau Ia main droite, santent 
sur le pied ganche, portent le pied droit 
en avant, pnis en arriôre (8 mesnres). Deu- 
xiètne figure — Le cavalier tient aveo Ia main 
droite Ia main ganche de Ia dame. Le cava- 
lier encore fait nn pas dn pied ganche, sau- 
tant sur ce pied, et, se retonrnant, 11 leve 
le pied droit, faisant dos a dos à Ia dame, 
pnis il fait trois pas du pied droit, gaúche, 
droit, revenant vis-a-vis de Ia dame qni, de 
son côté, pendant le même temps, fait le 

môme pas en sens contraire (4 mesnres) La 
denxieme figure se continue par nn t assem 
bló » à ganohe aveo le pied droit en avant, 
pnis deux pas glissés à ganche en se tenant 
par Ia main. La dame fait le même pas que 
le cavalier, mais en sens contraire (8 mesn- 
res) , On refait les 8 mesures préoipitées en 
sens contraire en tournant en arrièr. Le ca- 
valier commence avec le pied droit et Ia da- 
me aveo le pied gancho (8 mesures). 

Troisième figure — Cavalier et damo, se 
tenant tonjour par Ia main, font chacnn nn 
a^sembló sur le pied droit, et, sans se qnit- 
ter Ia main, sont presqne dos á dos ; pnis 
nn assembló á ganche, en se faisant vis á vis 

pnis de nonveau á droite et á 
•»»■»» «^ main droite (flane droit contre 

flano droit), pnis font qnatre pas 
sur Ia pointe, faisant nn toar 
complet comme á Ia première 
figuro (16 mesures). On répéte Ia 
troisiémc figure (16 mesures). 

Quatrième figure — Dame et 
cavalier se tiennent Ia main 
droite restant flane droit contre 
flane droit, nn pen á distance. 
Dans cette position, ils exéon- 
tent un pas avec le pied droit 
(f spóce de c balance »), se rap- 
prochant de maniére á se faire 
presqne vis-á-vis, ensuite ils font 
un pas aveo le pied ganche se 
détachant de nonvean (18 me- 
snres). On répéte ce pas (8 me- 
snres). Ensnite le cavalier et Ia 
dame font demi tour en six 
temps, changeant de placo ; nu 
septième et au huitième temps, 
ils battent denx foip des mains 
(8 mesures). Puis ils se donnent 
Ia main ganche, faisant flane 
ganche á flano ganche. Dans 
cette position, il répétent ioute 
Ia figuro ponr revenir á Ia pre 
miére place avec les deux bat 
tements de mains (8 mesures). 

Cinquiéme figure et derniére — 
Le cavalier prend avec Ia main 
droite Ia main gaúche de Ia da- 
me, ensuite il pose le pied droit, 
faisant nn petit saut en Tair ; 
dans le mame temps il porte le 
pied ganche leve en avant, le 
posant ensuite á terre; apròs 
quoi 11 pose le pied droit, en 
avant, faisant presqne dos á dos 
avec Ia dame. Ils se donnent 
Tantre main en se regardant et, 
dans cette position, ils font nn 
tour complet dos á dos avec de 
petits c cbassés >. Le tonr une 
fois fait, le cavalier abandonne 
Ia main, faisant de nonveau vis. 
á-vis á Ia dame (16 mesures). La 

**■■**■** dame fait le même pas que le 
cavalier en sens contraire. On 

répéte tonte cette figure (16 mesures). 
Ainsi se termine Ia furlana de salon. Mais, 

dans Tarrangement oi-dessus, on pent immé- 
diatement reprendre Ia première figure aprés 
Ia cinquiéme, de teile sorte que Ia Furlana 
pent oontinuer sans interruption, laissant les 
uns se reposer, d'autres entrer dans Ia danee, 
oomme il arrive ponr toutes les danses de 
salon. 

Variatrom ad libitum—On pent, á Ia cinqu;ó- 
me figure, faire á volonté les battements de 
mains on les snpprimer. 

Qne venha a Fnrlana, a dança que S. S. 
Pio X tanto apreciou e que terá, por certo, 
o incondicional apoio dos < papás > e das 
< mamas >. Que venha a Fnrlana I 
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O tempo, Mlle. é, de fnoto, o grande fa- 
ctnr do esquecimento. Qnem poderá reagir 
contra essa lei nntural? Mlle., depois deter 
sonhado tanto, depois de haver architectado 
com carinho o sen castello de doiradas illu- 
sões, teve que passar pela desventura im 
mensa e inenarrável de contemplar, triste e 
desclada, todo o sen infortúnio. E Mlle cho- 
rou então, oopiosatnente, ante o csquife dns 
suas mortas illusões... 

Mus é preciso ter paciência, resignação 
para o soffrimento, mínhn amigninha. Quanto 
a mim, é esse o conselho único que lhe 
posso dar. 

Infelizmente não conheço bem o culpado 
de todo o seu soffrer. 

"Vô pois Mlle. que não pcsso advogar a 
sua causa. Perdoe me a recusa ; mas a oir 
cumstancia invocada é de tal ordem que, 
creio bem, Mlle. não poderá maguar-se oom- 
migo, não ó assim ? 

Mlle. foi domingo à missa em 8. Ceeilia. 
Estava melancólica e dolente, como o pombo 
negro do conto de Coelho Netto, o pensa- 
mento talvez voando  em   terras longínquas. 

Yimol a orando fervorosamente, ajoelbada 
aos pés da Virgem, olhos voltados para a 
sua imagem santa. Parecia que o coração, 
< como numa urna de crystal >, b;.tia-lhe 
dentro do peito, pulsava, anhelante, na an- 
ciã, na vertigem de vôr satisfeitas as suas 
aspirações. Não sabia qne Mlle. era assim 
tão religiosa. Faz bem, Mlle.: reze, reze 
sempre aos pós da Virgem, na egreja de Sta. 
Cecília. Sabe porque o digo? Porque eu vi 
também, à mesma hora que Mlle. balbuoiava 
a sua prece, um outro crente fervoroso que 
parecia implorar, com olhares supplices, a 
quem resava aos pés da virgem...    RUY-BLAS 

0 pessoal da ''vacca,, 
Só o titulo é capaz de espantar todos os 

leitores do «Pirralho». 
E antes que tal sucotda juro por tudo 

quanto ó mentira, que esta cbronica vae es- 
tourar como uma dynamite nos ouvidos dos 
meus amiguinhos.. ursos. 

Previno-lbes que não se trat* de pessoal 
leiteiro e muito menos de palpite para o 
bicho. 

Nãu sei si todos acharão graça, mas si não 
acharem, fuçam como eu, que fíngo achar 
muita gr ça nas pa^haçados do sr Max ou 
nas caretas do imp>gavel sr Deed. 

Ora, só me lembrei de rabiscar estas li 
nhas para o «Pirralho» porque não tendo o 
que fi'zer, domingo ultimo, fui assistir o tal 
corso da Hygienopolis. 

Si aquillo que vi — com estes olhos qne 
a terra ha de comer — è corso, então peço 
licença i ara dizer, que a minha sogra é 
bonu elétrico. 

A principio attribui aquella tristeza, como 
uma conseqüência da crise, mas fui obriga- 
do a desfazer a minha pérfida impressão, 
pela desol adora confirmação de que os nossos 
elegantes, de elegância não entendem nada. 

E calculando que os senhores qne me lèm, 
desconheçam o que é «vaoca» — não preci- 
sam pagar a licção — vou lhes explicar com 
meia dúzia de exemplos. 

A próxima reunião da Associação de Imprensa 

Projecto da homenagem ao collega dr. Valladares,  pelos 
serviços prestados á classe. 

tVaooa, é um termo qne mamm'feramente 
fnhitdo.dá leite e grammaticalmente íscre- 
vendo è uma reunião de pessoas que, em 
comrnandita, gastam e dividem as despn- 
zas. 

Por exemplo: 
A. B e C compraram um camarote para o 

Municipal. Todos em trage de rigor smo* 
king ou casaca tomam o bond, descem na 
porta do café Gnarany, abrem o sobretudo, 
entram no íris, caminham atè a íIIIH dos 
Promptos — Praça Antônio Prado, isso sem 
allnsão, porque sou incapaz de dizer qne o 
Antônio Prado está qusbriido — 6 depois 
de curto diologn, chamam um taxi. 

Um tira a carteira, outro pucha um cha- 
ruto e o ultimo tossindo grosso dá ordens : 
Municipal. 

No curto ospiço, o encarregado de pagar 
arrecada 500 reis de um e de outro: Isso é 
qne se chama uma vacca... magra. 

Outro exemplo : 
D, E e F querem ouvir musica e beber 

um duplo, tudo isso por um niokel. 
Que fazem ? 
Vão ao Progredior. 
Consultam-se mutuamente. 
Todos estão bem de finanças, isto é, 2$000 

cada um. 
Dois, dois e mais dois, são seis. 
Feita a vaeen, pedem o poker, bebem, oo- 

mem fumam e, no fim sempre apparece 
um  paio. 

Pato é uma molécula da vacca. 
Ora o Pato que ignorava a vacca, por uma 

inexcedivel gentileza pagu tudo. 
Mais um exemplo e o ultimo : 
Morre um fulano dos anzoes e quatro ou 

cinco amigos do morto, fazem o rateio para 
o carro. 

Bateio, quer dizer vacc.i. 
Ora, foi Bò por isso, que eu' me lembrei 

de tomar a numeração dos automóveis que 
estiveram na corso da Avenida Hygienopolis 
e que ao meu ver, foram pagos, depois de 
uma vacca. 

Peço que não se zanguem. E' natural... 
Não ha dinheiro,  mas ha «pose». 
Verifiquem os senhores. 
781, 1089, 208, 246, 1417, 361, 861, 577, 

659, 1088, 1530, 1142, 723, 659, 572, 541, 
208, 70, 1290, 506, 208 e outros de que não 
me foi possível tomar nota. 

Ora, esses autos, tinham o aspecto de um 
bond de... carga, tàl a quantidade de pas 
sageiros. 

Isto quer dizer, que o pessoal fez Corso 
durante, duas horas, gastando cada um quan- 
do muito quatro mil reis. 

Ora, sempre o maldicto ora, eu acho quo 
esse negocio de vacca, fica muito bem para 
o pessoal arrebentado, mas nunca para os 
nossos elegantes. 

Estou certo de qne, amanhã, o pessoal já 
não reincindirà nessa falta tão deselegante. 

Até amanhã. 
Aquifloao BOIEEAU 
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urra. 
Cortando... 

Monsienr dr. W. 
M. S. precisa a bem 
cia moralidade... e- 
legante dár o fora 
no sen chapéo me- 
xicano. 

Monsienr S. F., 
até que afinal -re- 
solveu adberir no 
malrimonio. 

Cansou como era de esperar, estupenda 
sensação nas rodas «habitneés» ao Monsienr, 
pois todos estavam convencidos de que 8. 
F. daria o suit em todas as moçus que ti- 
vessem para com elle a pretenção de uma 
união, civil e religiosa. 

• 
M.llo, porque não concede aquella entre- 

vista solicitada pela « seoção livre » do Es- 
tado? 

Vá porque não corre perigo. 

Monsienr Arnaldinho vae de novo jogar o 
Hockey. 

M.llo affirmon a num sua amigninha, que 
se Monsienr persistir em não jagar, levaria 
o fora. 

As quatro peocadoraa da Avenida Paulis- 
ta, ao que nos parece, fizeram greve contra 
o cinematographo. 

Qual teria sido o motivo? 
Crise... amorosa ou... 

• 
Monsienr Alfredo EUis Filho, desistiu 

d' aquella perigrinação a Nossa Senhora da 
Consolação. 

Será verdade que M.lle caso seja despre- 
zada, refugiar-se-á em um dos nossos con 
ventos ? 

*    * 
Quem diria que M.lle tão alegre no Car- 

naval, procurando elle, como quem procurava 
agulha na Praça da Bepnblica, fosse trocai- 
o por um obscuro, um João Ninguém de 
bobagem. 

E' do gosto de M.lle ? 
• «    • 

Que teria dito M.lle N. A. L. n' aquella 
terragse da Avenida Angélica, quando o Pir- 
ralho passou ? 

Boas ou más referencias ? 

As boneqninhas da Rua Major Sertorio, 
estiveram domingo ultimo, fazendo o corso., 
a pè, na Avenida Hygienopolis. 

M.elle com aquella ttoilette» de collarinho 
alto, esqueceu-se da gravata. 

Embora sejamos pouco entendidos em ele 

No   Villino  Nalr 

p. F|Ü 
J 

Você quer suspender o sitio? Com ordem de quem!!! 

ganoias, achávamos   que  ficaria para  M.lle. 
melhor punhos e collarinhos brancos. 

Acceitará o nosso alvitre ? 
E' o que veremos amanhã. 

• 
M.lle A. B. decididamente tfim grande 

predileção pelo Pirralho. 
Nossos agradecimentos e sem)'re que preci- 

sar do nosso prestigio., já sabe... dispo- 
nha. 

M.llo O. G. on   está   ficando  myope   ou 
então fez grnnde encommenda de <pose>. 

Talvez seja o contacto. 
*    • 

M.lle E. M. a tagarelioha dos salões, está 
seriamente apaixonada pelo acadêmico... 

Sabemos que monsieur, a considera uma 
eximia pianista- mns psra o Amor... só como 
passa tempo. 

A nota «legre do corso de domingo ulti 
mo foi sem duvida aquella procissão de an- 
jos. 

Entre ellas vimos M.lle M. P, C. B. D, 
M. C, B. P, S, B. P, N. A. L, S. V, D, 
P, O. F. 

• 
A priminha de M.lle,   automóvel   numero 

1 8 sempre que nos vê, tem um sorriso 
do alegria... talvez de muita ironia... 

Que ha M.lle ? 

M.lle não ganha juizo. 
Como se deixa apanhar em   fingrante, com 

os lábios nnidinhos. 
Quem era elle ? 
Só distinguimos um  ohapeo  mexicano... 
Será o M. S., o E. C. ou  o G-. N. ? 

• 
M.lle M. L. recebeu um voto esta sema- 

na para o Concurso de feiúra. 
Proteste M.lle. 
O voto veiu da caixa 177 de Santos. 

M.lle A. B. que parece ser toda bmnfíimi 
não teve desejos de dar o sen pesinho — nós 
nunca o vimos — para experimentar o sa- 
patinho de vidro. 

Sabe de uma coisa M.lle?... 
Nòs, desconfiamos que a senhora seja a 

Cindirella. 
• • • 

Como elle é cruel I... Foi sentar justamen- 
te perto de M .He, assestando os seus órgãos 
visnaes para aquella   friza tsuplicante». 

O que vale é que M.lle não perde a espe- 
rança e a prova ó que não despreza a cor 
verde. 

Então M.lle está em disponibilidade ? 
Porque estava no corso tão tristisinha. 
Procurava ontro. on elle mesmo ? 

• * 
M.lles com aqnelle gritinbo de — olha o 

»Pirralho> deixaram-nos convencidos de que 

i 

í* 



«fe^^MHmsll- 
snmoa mnito estimados — dcs Milpetn u noesa 
r\odeBtia — mas o que é ver.lada^nâo se 
deve esconder. 
, ^E ser estimado — bem entendido, o Pir- 
ralho — é nma grande recompensa ao nosso 
esforço. (J| - 

Pira que ninguém duvide desta nota, di 
remos epenas, qne M.lles, residem na Rua 
Mar^nhfvo, numero impar terminado  em   5. 

gj|m"i|m~^-^ 

Si íllle soubesse, que aquelle jovem e loiro 
advogado, tem como penitencia, tomar o bond 
de Avenida sò para vela I 

Porque mlle treme, impallideoe, quando 
elle passa? 

Terça-teira, vimol-o rodeando-a, ancioso e 
apaixonado e mlle cabisbaixa, parecia medi- 
tar na colheita do cjkté, lá na terra roxa "na 
querida fazi nda de Iracema. 

Mlle nSo sabe quem elle é, nfto é assim? 
porqno então, talvez, talvez... se sentisse 
muito feliz. 

• • 
Commuricam-nos a ultima hora que ha um 

lamentável equivrco. 
Não é monsieur O.P.Q. que está apaixo- 

nado por mlle Z. N. e sim mlle que está até 
ficando doentinha por O.P.Q. 

• • 
"dlle B. P. S. em pouco tempo teve três 

:dmircidores. P.M.J.B.S.P. e agora A.A. 
Uma perversa amiguinhu de mlle M.C.(B) 

P.S. commentando os admiradores  de mlle 
assegurou nos   que  entre  o philosopho e o 
zóologista, mlle dará preferencia ao ultimo. 

• 
Então mlle V.P.S. ficou camaradinha de 

C.P.V. depois da Berlinda? 
Nossos parabéns. Gonsideramo-nos bastante 

feliz, sabendo que em alguma oonsa somos 
úteis. 

Mlle N.A.L.não calcula e pezar que sen- 
timos vendo aquelle vermelhfto na sua mão 
direita. 

Sabe o juízo que fizemos? 
Que beliscaram cruelmente as costas da 

mãosinha de mlle. 

está deveras apaixo- Monsieur Dr E. 
nado. 

Feliz d^quella que tiver ensejo de ouvir 
o querido chronista amoroso, com o bando- 
lim a tiro colo. 

•    • 
Quem era aquelle moço de branco ? 
Que mentirosas declarações elle estava fa- 

zendo e que provocaram tanto riso de mlle? 

Mlle M. M. C 
pelo monsieur A. 

será pedida  muito breve 
L. 

•   • 
Até o que fomos descobrir... 
Monsieur... internado em nma casa de 

saúde no Alto das Perdizes, recebe diaria- 
mente a visita da sua doutora mlle A.B. 

Que monsieur feliz... 

QUÀI3KO    HI» 'TORIOO 
(Ooncepç&o de madame Nair) 

Attila, flagellum dei 

Apostamos   come vae  prolongar  o sofiri- 
mento ate., .o dia de juizo. 

*    • 
Que monsieur A.P.S.T. só vae ao High- 

Life as quintas e domingos para ver a mel- 
hor personagem dos seus dramas de amor, 
isso estamos certos e não é novidade para mlle 
M. L. 1. 

o'. 
Daremos a cabeça a cortar, si mlle M. Y. 

terça-feira ultima presenciando aquella pati- 
nação no gelo, não teve vontades de sahir 
patinando immediatamente do High-Life em 
procura de... 

• « 
Então Madame, já está mais conformada ? 
Aquelle idylio da Avenida   Angélica,   im 

pressionou-nos mál. , 
Era com madame ou com M.Ue ? 

• • 
Pobresinha de M.Ue I... 
Passeando ás 21 horas, tomando sereno, é 

aigual de que, já ficou bôasinha. 
Aquelle elegante que lhe fazia a corte, 

foi o seu cirurgião ? 

Então M.lle está de casamento tratado 7 
Nossos pezames, pela aoqnisição. 

Monsieur Dr P. M. sportmau aposentado, 
reappareoeu no meio sportivo como jogador 
de Water-Polo. 

M.lle commentando esse facto,  lamentava 
Monsieur não ter ainda adquirido juizo. 

Porque M.elle assim pensa? 
Beceia que elle um dia fique no Tietê? 

' • 
M.lle è pérfida ou è volúvel ? 
Eííe ficou muito triste com o que viu... 
Porque M.lle mandou-lhe aquella cartinha, 

si fazia de amor, sport? 

Mlle P.Q.Nina não será aquella nossa a 
miguinba que costnma freqüentar as recep- 
ções de madame D.A.? 

Distinoto quinta annista da Faculdade de 
Medicina, enviou nos uma carta derigida a 
mlle P, Q. Nina, com residência a Rua Pa- 
raizo sem numero. 

Mlle P. Q. Nina, lembra-se d'aquelle Jlhi 
em Copacabana? 

Sabe que elle está em Poços de Coldas. 

E aquelle namoro no Gineme Hadook Lo- 
bo...já não existe? 

Quando me lembro que chovia, e mlle to- 
mou um taxi mandando parar no numero ter 
minado em 5... 

M.elle G. B. da Alameda B. Piracioiiba, 
disse á alguém que estava desillndida da 
vida. 

Deixe-se disso M.lle. Lembre-se de que 
elle...       . Cfovroebf» 

' 



Enquête Elegante 
— Mademoiselle goata do < O Pirralho > ? 
— Dizer qno não gosto não é correcto nem 

verdade. Dizer também que gosto do « Pir- 
ralho », « Pirralho » essenoialmente c Pirra- 
lho >, também não é verdade. Aprecio este 
jornal como também apreciaria qualquer ou- 
tro que tivesse esta mesma orientação que 
tem o < Pirralho ». 

— Qual a razão? 
— Será exposta mais adeante. 
— MUe. acha que o c Pirralho > é o pe- 

hiuiolo dos que namõritm às occnlcas dns pa- 
pas e das mamas? 

— Isso creio que não. Com relação a mim 
pelo menos. Costumo comprar esta revista, 
tenho-a sempre em casa, estou á parte de 
tudo quanto se passa là por fora, (apezar de 
que o < Pirralho i podendo não dá grandes 
informações), e no eatmto o papie nunca 
soube o que n'elle existe. Do « Pirralho • 
olle aó vè, lê e comprehende as gravuras, 
ns caricaturas, e os títulos das sessões habi- 
tuaes, o que por si só não dá para me com 
prometter, o que bem se comprehende, em 
se tratando da revista. 

— Qual a sessão que MUe. mais aprecia 
no » O Pirralho » ? 

— Quant" ao assnmpto a que mais apre- 
cio é a de < Gavroche >, porém, gostaria 
ainda mais da sessão do « BuyBlaz > se elle 
fosse menos presunçoso e pretencioso, Con- 
cordo que elle seja espirituoso, talentoso 
mas,.... e olhe, já dizia o Gelasio pela c boc- 
ca > da Cigarra: * pouco promettemos, e es- 
peramos cumprir muito. Si essa risonha 
esperança nos engana, não queremos, ao me 
nos, enganar com ella aos outros. Melhor será 
que se julgue pdo que ella fôr. do que pelo que 
de si mesma alardeasse >. 

Não va isto como uma censura, apezar de 
que quasi o é. 

— MUe. é contra ou a favor dos instantâ- 
neos? 

— Sou  a favor,   porem, com  uma condi- 
ção : Que sejam elles de senhoritas be>las de. 
verdade, e que tragam por baixo,  muito na- 
tural e seriamente, o nome. 

Porque será que no t Pirralho • não ap- 
parece o nome das photograpbadas ? 

— Já houve alguma Eeoista em S. Paulo 
tão bem feita o interessante como o < Pir- 
ralho > ? 

— Para esta pergunta quasi que serve a 
resposta á primeira. Não ha porque é a 
única desse gênero, apezar de que ha « São 

..pPaulo Chio > ; mas ..... sejamos justos: é in- 
terior ao « Pirralho*». 

— Tem mais alguma oousa a dizer a res- 
peito do < Pirralho > ? 

— Sim, tenho muita couaa: 
1.°) — Abstenha se   o  € Pirralho » d'esses 

ditos degradantes   e grosseiros,   taes   como : 
infame, crápula, bandido, miserável, famige- 

r«do, ignóbil, perverso, facínora, ladrão, ver- 

MlíMJ 
SOLILOQUIOS PO SITIO 

I 

Capitão — Que 
teria elle recebido 
gramma ?... 

diabo:   nao 
o meu tele- 

Eerculano — Nem   um   cao 
que approve os meus aotos. 

gonhoso, caudilho, pente-flno, indecente, ne- 
gregado, sinisto, hediondo, abjecto, etc., etc. 
Ora, ha de convir que isto é muito feio. Ou 
bem é um jornal mimoso, delicado, elegante, 
o jornal das moças, ou bem é folha da "Op- 
posição,,. 

2.°) — Não devem continuar os senhores 
com aquellas " Cartas do Maneie ,,', 

" O Bigalegio „ merece bem publicação ; 
é engraçadissimo com aqnella sua linguagem 
pittoresca ; Mas o Manuele I ?... Bem podia 
ser substituído por um bonito e apreciável 
conto litterario. 

3.°) — Esta é com Voltolino : porque elle, 
que 6 um   verdadeiro   e  consagrado artista, 
não trata   de   " envernizar „  mais   os  seus 
trabalhos ? Parece   que anda  sempre apres 
tiàtÊfl Otyaaprei^a-perfeitamente que nas cq*; 
ricaturas d'elle, hÃW fcdmQSf^asJífcgW a 
graça e a perfeição dos traços, mas em todo 
o caso.... 

E é só. 
Amélia 

Alameda Nothman 

l.a Não ha razão para que o odeie, não se 
deve queirer mal as creanças. 

2.a Visto tratar-se d'um pirralho. 
3.a Não, não nos enoommoda em cousa al- 

guma, os pirralhos facilmente os illndimos 
com bom-bons. 

4.a Nem uma, todas ei'as são demasiada- 
mente infantis. 

5.° Não os favoreço, acho n uito feio. 
6.a Bealmente, os pirralhos uesoonhecem 

a modéstia. 
7.a E* o bastante, perdoe-me a ndiscri- 

pção. 
KauUuha 

(Liberdade) 
N. B. O papá está ausente, não tenho um 

único tostão, pois os que tinha comprei hoje 
o c Pirralho » desculpe-me mandar sem sello. 

A mesma 

O nosso feio Gavroche, 
Por mais que a crise o   arr.xe, 

'■iut- Vive sempre em alegria I 
Pudera I Vive forjando 
Intrigas para o   «Cortt.ndo» ..., 
E cCartas a minha tia». 

mz 
a ultima do germes 

— Sabes, Nair,  que vou mandar extrahir 
um dos pulmões? 

— Porque, meu bemzinho? 
— Para ficar livre da pneumonia dupla.,. 
— ?l... 

ORIGINAL    COM    DEFEITO 



H 1   ti 

tentou   offuBoar 
mais   sim   a   senhora 

feolxnndo e   abrindo   o 

Pirralho «patinadon 
Enganou-se a chuva 

pensando que seccnn- 
diulu pelos trovões de 
cuja   fuzilaria   retum 
bunte seria capaz de se 
amedrontar o Marechal 
Hermes, que teria po- 
der para privar as nos 
sas queridinhas ami 
guinhas da <matinée> 
de terça-fera. 

Nfto foi só  a chuvi» nue 
o brilho da reunião, 
Ligth, a cada passo 
registro da luz. 

Tola que foi a Ligth. 
Pois então não sabe que quanto mais de- 

morasse, mas seria bemquista. 
M.lle .. que o diga. 
Aquelle rodopiar vertiginoso, ora abando- 

nando o corpo, ora suspendendose na pon- 
ta de um so pé. 

M.lle M. V. esteve de uma alegra encan- 
tadoras . 

Desejaríamos ter os conhecimentos de Ma- 
dame Zizina, para lêr tudo que nos queriam 
dizei pelo olhar e pelo sorriso... 

Como deve ser delicioso o adivinhar-se o- 
pensamento das pessoas felizes. 

M.lle K. P. com a sua toilette roxa, deu 
margem para que alguém dissesse, que M.lle 
está apaixonada pelo... 

M.lle M. M. C. si não esteve nos seus 
dias de grande felicidade, também não esteve 
tão triste. 

Elle como sempre firme. 
M.lle L. S. como sempre com o seu olhar 

de pouco caso.,. 
M.lle princeza do Café, tristonha. 
As bonequinhas... com elegantes touqui- 

nhas. 
M.lle I. L. P. desconfiada. 
Pode ficar tranquilla. 
Em consideração ao seu advogado, não se- 

rá mais cortada. 
M.lle C. B. achando falta  em   M-lle 

P. P. 
M.lle I. M. como sempre risonba. 
Porque M.le B. P. S, R. P, S. V, 

B, M. S, V. P, N. A. L, C. S, M. M 
M. P, L. S, S. V, S. ü, T. N, I. L 
M. V. O,., emfim todas habillissimsa pati- 
nadoras não formam dois teans de Hookfy 
um com o nome - a vontade — e outro 
com o nome de Pirralho. 

Que tál a iiieia? Será aproveitada ? 
Que nos responda M.lle Nik Wintér. 

No Rink ás terça feiras 
Encapada por uma cortinha muito desva- 

necedoia para o Pirralho, recebemos a seguin- 
ta lista que publicamos prazeirosamente. 

A mais bella: Euth Penteado — a mais 
graciosa : Carmen Supplioy — a mais chio : 

M. 

C. 
. C, 

Renata Crespi — a mais elegante :|I)ir ah Al- 
meida — a mais patinadora : Baby Pereira 
Sousa — a mais bonitinha ; Honorinu Sam- 
paio Vidal — a mais magrinhu : Moqninha 
Sabino — a mais simples: Margarida M. 
Castro — a mais gordinha : Nené Alves Liiha 
— a mais alta; Leonor Moraes Barros —' 
a mais captivante : Martha Patnreeu — a 
mais alegre: M. Amélia C. Andrade — a 
mais loura: Maria Yalladão — a mais boa- 
zinha: Ignezinha Mendes — a mula inte- 
ressante : Lischen Sohoroht — a mais *mi- 
gnon> : Silvia Yalladão — a mais olara: Isa- 
belita Godoy — a mais agradável: Sylvia 
TJohôa — a mais  querida :   Julia   Carvalho 
— a mais  engraçadinha:   Marion   Piedade 
— a mais amável: Tetrazine Nobre — a 
mais bondosa: Rachel Salles — a mais dis- 
tincta: Vera Paranaguá — a mais seria: I- 
solina IJ . Franco — a mais quieta: Edméa 
V. Mello — a mais risonba: Marina V. Car- 
valho — a n ais gentil: LuG<a de Barros — 
a mais smart: Florita Soares — a mais ami- 
ga do «Pirralho» : Todas I 

Pois se elle è o «Ai Jesus 1» de todas as 

Vi to descalça I Quanta belleza I 
Que pes pequenos., qne fina alrnral 
Os pés dos anjos são com certeza 
OH tens pébinhos em miniatura I 

' C. PIRES 

moças. 
Nlck Winter 

Estamos informados de qne, as victimas 
do delegue Maria do Valle, vão requerer um 
"habeas oorpns,, a favor de S.ex... 

3Pto - 3iTÍc 
Recebemos e agradecemos o gentil convite, 

qne nos fizeram as meninas bonitas do Elec- 
tioo Pic-Nic Club 21 de jnlho. 

8ò deixaremos de comparecer ao Bosque 
da Saúde, pittoresco lugar escolhido para o 
rendez-vns, si o estado de sitio for decreta- 
do para 8. Panlo. 

Assim mesmo estamos certos de qne, si tal 
acontecer, não nos faltarão cartinbas, qne 
nos levem conforto e ahgria para mais fa- 
cilmente snpportiimos o despotismo da negra 
criatura do Vi'lino Nair. 

Dolor de Brito, esse moço 
De talento nacachóla, 
Qne causa tanto alvoroço, 
Qne aos rapazes tanto amola 
Com nm verve tona sua, 
Dolor de Brito, esse moço. 
Escreve «Coisa da Rna>. 

Os proceres sem  sorte 

Coroné, ponha a viola no sacoo... 
... e você, vá ingulindo o tejegramma, seu oapitó., 
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Gairta aperta 
(P'rn Hermexe da Fanseg») 

Migno garo Mnreciallo. 
Io pense chi disposa da ingazamento o'oa 

Nairia vncê non afazia maise iuzinna asneri- 
ma, m<* s' ingané redoudamento. Ista tale s 
ria dn atado di eitio fni nna asnerima molto 
mais grandi. 

O obe chi yncè stá pensano, eh I eô ma- 
mífero I você stá pensano che io tegno medo 
do stado di sitio ? che io non ti insgngliam 
bo maise di medo di i p'ra gadèa 7 Uhl obe 
speranza. Aóra é obe io vó ti insgngliambá 
sé dó né Piedade (non é o Piedadó) I 

Si yncè fazê o stado di sitio qni inzima 
o Zan Baolo non té piiigbio di vucô mi pi- 
gá par causa obe io tegno moitas proteçó 
palitioa, O Oxininto Lnigi, o Bi Barboza, 
o Gialio Misqaito o Cario Gaimaranbea, 
faro mignos callega na Gademia. Illos si 
formaro e io inveiz nó, par causa cbe io 
iutrê lá i logo un fi das dois o treiz meze 

á, sabia maise do o professore i intò dè 
u fora. 

I si tattaa istaa proteçó non xigá io s* is- 
oondo na vorno da a mia gaza obe io apos- 
to como ningaè é gapaze di mi acha. Io cu- 
nheço molto bê a zona II... 

Ma cbe I I tnttaa istas robba obe io stó 
dizeno é tempo perdido, par causa che si 
vacê vigná con parteses di indiorara stado 
da sitio p'ra Zan Baolo, illo ti dá nn gon- 
travapore chi vncê vai para diauti da Bò 
Bitiro I 

Fique sabenol 
I fique, sabeno tambè  obe io   non  tegno 

medo ne di vaco, né da Pinbére, né da in- 
zeroito intirigno i ne da atado di sitio í I 

Par oggi basta. Bigumenãaçó p'ra 

Nairia i aceette un brutto tapa 
na gara che ti mando o 

Juó Bananére 

A situaçó pullttica 
A   tona stk   atragadlma 

Tambè o Punzegulnha fiz o frégio. 
(Do nostro oarrispundento) 

A' sitnaço na Bio ingantinaa prettima.  O 
Xioo Yalladáro, direttore di Polizia   mando 
prega un biglietino in   tntta   parte,   mesmo 
ingoppa us lugáro obe stava scritto : — <E' 
puribito prega alunzio», co motive   di   nou- 
mnnicà p'™ Zepóvo os urtimo   degrètto du 
Hermeze. Stá cosi o bigliettino : 

Avviso co publico 
Dà ordinada inlastra maresciallo Hermeze 

da Funzega,   prisidentimo   da   Bepnbliga   i 
marito da Nairia,   durantemente o stado da 
sitio fica instabelecido os seguinte artigolo: 

Io) Chi dizè chi o   Hermeze   é  troza   tè 
dois dia di prisó. 

2o) Cbi dizè obe illo é gaxorigno dn Pu- 
nhére tô dois die di prisó i nna duza di ta- 
pa nagara. 

3o) Cbi gridá moro u Hermeze vai p'ra 
snlitára co pon i acqua. 

4o) Cbi canta a urtima delli apanha unas 
purçó di gicotadas .é vai disportado p'ra igi- 
lia das gobra. 

6°) Chi scrivê ingoppa n giurnale dizeno 
cbi o Hermeze è veglio, gretino, ladro, eco. 
eoc. vai p'ra Tibatinga, chi stá afazem o 
galare piore d' un vorno di padaria. 

6o) Chi dizè obi a Nairia è buaitigoa vai 
sè inforgado nn vi dn tilifono. 

Bio di Janére, XX annos da 
prooramaçó da Bepnbliga i 
primieru da ingazamento do 
dott. Hermeze da Funzega. 

Chico Valladaro 
Direttore da Polizia 

Isto bigliettino fiz nna brutta sencaçó in 
tnttas parti. Coa impnbricaoó dista bigliet- 
tino a zona fico cnmpretamente stragadima. 
Aóra a genti non podi maise né abri a boc- 
ca ohigiá vè n sardado i prendi a.genti eè 
da insatisfaço, i non tè insoiuno rigurço I 
Non tè bras-oòrpo, non tè proteço palitioa, 
né nada 11 

Onti di notte nm aomino stava suntano a 
urtima delli na porta dn Gastellò. 

Intó vignô un sardado, prigô mas purç» 
di tapases na g.ira delli ilivô elli p'ra ga- 
dèa. Un tale di divogato obi stava tambè 
souitano i ariquerè una ardia di abrasoorpo 
p" ra uómino fui dispartado p'ra Tibatinga. 

P' ru pissoalo da Hermeze inveiz tè moi- 
tas garantia. Illcs podi dá na genti, guspi 
na gara da genti, obi o sardado non liga. 

Ontimo as noves ores da notte o Fnnze- 
guigna, figlio maise piqneno da Hermeze, 
intró no Bramma oompretamente imbriaga- 
dino i urganizô un brutto frégio, quibrô 
meza, garafa, insgugugliambô c' oa gabeza 
di unas purçó, di genti ecc. ecc. Ma penza 
obi os sardado pigô elli p'ra gadèa? Una 
oval I 

Illos currèro tuttos perto du Fonzeguigna 
i âzéro una bruttii manifestaçó p'ra elli. Un 
dè un bègio inooppa a gara delli ; otro dê 
un abbraooio p'relli i otro flz un disom-ain o 
dizuro obe ello era un águia. 

Si stava io, prigava un titigno na gabeza 
d' elli. 

O Funzeguigna   non   é  a   primiera  veiz 
che illo faiz istas disordia, cunformo tili- 
gramos impubricados átiteso ingoppa u Ri- 
galegio. 

E' a manifestaçó dn atavisimo  —   « Tale 
padre tale a viglio >. Ma siocome u Her- 
meze è un cavardimo cbi non tè caraggio 
di xigá gara-gara p'ra genti, io adisounflo 
chi ista genere disordiére   du Funzeguigna, 
illo puxo da Nairia. 

Os segrefta 
In palestrima co currispondonto do < Stá 

di Zan Baolo > illo mi racuntô cbi o Bio 
stà xiigno di segreta. Tè segretta in tnttas 
parti, piore da mivola do gafagnotte. Nu 
ottello andove stà aspedato o currispanden- 
to da <Stá> cunformo illo mi rs canto, tuttos 
mnmo é segretta: o uòmo do ottéio, a mo- 
Ibére do aómo do otéllo, a flglia do uòmo 
do otéllo, a gazignèra do otéllo, o sapatiére 
d' invronte do otéllo, o barbiére du lado is- 
qaerdimo, o ingrasoatte da lado dirètto i o 
marito da gnzignéra da otéllo. In âne mi- 
gno gáro callega I tuttos pissoalo chi passa 
na roa sò segretta i moltos pissoalo obi non 
passa tambè só segretta I I 

Porca miséria I io vó mais quattros oglio 
na gara... 

N. da R. — A situaçó stá prettima. 

[amiiia fitío Grande sortimento de Roupas para homens 
Camisas e ceroulas sob medida 
 PREÇOS MÓDICOS  »• r»Aüi^o 
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CONCURSO de BELLEZA 

Amalia FMTBZ Sampaio 12 Jacintha Bonchi    .        .        . 18 
Alda de Almeida Pnâo. 28 ! LHft'Cardoso .       .       .: 63 
Abigail Danntre 16 Lúcia de Barros    .... 10 
Amolia Neves  66 Lanreutina Heitor . 196 

Branca Pereira de Sonsa 45 Liaoben Sehoroht .. 112 

Baby Pereira de Sonza. •186 Lalà GiiimaráoR  12 

Beatriz Machia 159 Lisetta Guimar&es Bôanava. 43 

Branca de Toledo Piza 16 Lòlota Gruça .... 16 

Cleonice Lacerda Bibeiro 231 Leonor Sadocco 66 

Conceição Gntierris 136 Lili Mattos  15 

'Oybélle de Barros. 36 1 Lolofa Rohe   .        ...        .       . 99 
Carmen "Snpplicy   . 139 Lavinia da Cunba . 14 

Cecília Ayrosa         .        ,        .       . 63 Melioa OTaboty. 92 

Célia Hoffman.       ..... 66 Mequinha Sabino  . 85 

Dileota Simões 68 Margarida Magalhães Castío 166 

Elly Botíhn     ... 30 Muroilia Galvão 32 

Elvira Marqnea Ponzine 52 Maria de Moraes Barros      . 38 

Encarina Simões    . .       45 MariaTalladáõ .     152 

Elvira Fraoentise .        .      -. 18 Margarida Leite 64 

Evangelina de Lima 14 Maria Lonrdes Campos. 22 

•Eloiza Fernandes . 19 Marina Prado Penteado 15 

ÈBther Cütocca .   . 12 Marina 'Vieira de Carvftlho . 82 

Elisa Covra   .       .       -       . .       12 Marina de Camargo. .     104 

Edina Ferraz Sampaio , 35 Marion Piedade     .       . .       ,43 

«•iltoba Slbas Portado . 13 Mercedes V«ga    .. 54 

■PilinhaDoria .       .       ,       . 11 Nene Alves Lima . .       71 

Fernanda Ginsti    . 41 Oscarlina Guimarães .     198 

Gaiomar .Correia da Bosa    . 30 Odila Pujol    .... .       22 

Gilda Oomoeição    . 56 Olga Bodrignes Lopes . 13 

Boncritia Sampaio Vidal 135 Buth Penteado .     213 

Helenita Menezes . 34 Benata Cre#pi. .       86 

Helena P, Bro^ne. 49 Sylvia ■Valladâo     . .     167 

Isabellil» «Godoy   .       . 10 Tanga Bourroul     . .    1119 

Isabellita Baíbosa .       . 26 Thetrazine Nobre .       ^       . .      106 

Iracema Sá     .        .        .        . 25 Sarah P. da Rocha       .       .      . 12 

Ipacema Simões 12 Yitaoa J?«dBaíSalles      . . • 104 

Julia-ífce "Carvalho. '!161 Vera Paranaguá    . 66 

Joanninha Penna   . .      m "Ztiléika "Nobre      .       .       . .       « 

Josy Enlmann. 42 Zelia Neves   .       . 17 

Juelita Boos   .                .       . «> 2leraideJte«aa«altes   .      ,.      ., iÍ2 
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O BIRALHA I 
Xornaí aHerrmna T 

ftNNO TERZERRI» 

Xorna! aHenrong 
RBTTATOR-XBPB -   WALTER PON PHÍLISTEN 

Zemanarrio te Utterraturra, obronigoes urdistignes e Iwldigue» 
ILLO&TRA880MGS,.CAVA8SONGS i ZfrT-cLnaer r* o \ixa. 

Zinaturra :  drcs chops duplos 

Za» Bau o, ffnte e oido te marzo noíezentos catorze 

Ardfke te frente 
Muitos xirnalisies nogtafeis eHtnng xa- 

mande o anlikes te aprezent»zongs ta xor- 
naí ardtkeB to fnnto; mas borrem eu estar 
xamande arclikes te frente borgne esta ar- 
dikes está zituade na frentes e nongs na 
funto ta xornnl. 

Feides esdes eBgsbligazongs negse^axries 
ou estar nprezentande amen procame. Esde 
esdar zonde a zeguinde : Fazer brobagaüdes 
allemongs, tefender a Kaizor imberrator ta 
uniferso inteirre, bubligar nogticies te dodas 
as acontezimendes gue estong ugontessende 
na Prazil e na Egstranxerra, vazer ghroni- 
gues eleoantes sopre o zazietade te Z&o 
Baolo, gomsntamde as uumorrinhese õerrtis 
de todes os meciuinhes i onitinhes e tas 
marmanges feis e tampem bopligar todos as 
agontezimentes polidignes desde derre. 

Egsblidade que foi a procame eu fai tizer 
toia balavras sopre » meu insbordafite bezôa: 

Eu esdar sende allemongs naturrul te Per- 
lines gapital to Imberrial Allemanbes bor 
gonzeguinde sou gabidalfsde. Vilho mais fe- 
Iho to impordande família fon Philisten, es- 
dife sende xornalisdes e litterragtes nogda- 
fali gollaborrador te tiferâas reflsdes e lifros 
allemongs. 

Bor mnites erafes mogtivesgne noug gon- 
vem egdbligar eu ostor deixando a torres 
guerrides e lim barra a Prazil ganhar o li- 
des e fazer o Âmerriga. Qom este bropo- 
sido eu estar findo no redazzoog ie Pirralho 
e esdar fazende reab,»rrezer a xornal Birralba 
que dande sngeesse tefe tido alganzado nos 
odres dembes. 

WALTER PON PHILISTEN, 
Tespois te esgrita.   Eu esdar deglarrande 

que o Birralh» estar   gondinuade   o  broba- 
gande to cerfexes e tos babadas  alíemongs. 

e brrouto ; mada e brende a dorta e a dir- 
reita e aong vaz mal. Esda igrrosboazafel. 
Ocht I... Desde maneirre só na revolnzongs 
dn pofo doda refoltada, bode esdar ogabmto 
gom esde borgarrie te goferno. A marejai 
non;; presda neng parra vaaer sabongs, por- 
que zae nng sabongs doda fedid», elle é 
xeirroza greatnra I. ., 

Daqui parra bonoo as meus batrio ias reu 
nidés em Zantes Gaterrines estong domando 
gonta ta Prazil e endreg.mdo e«de baiz pjra 
a Kaizor. Entongs aim esda estarr pongs. 

A Etizer imberrial esdá zendo egstimado 
de doda a pofa porque zape resbeidar as 
suas tirreitas. 

Nesde baiz nong ; a brezidente é gofer- 
nada pela xantagler Ponerra Manxada e vaz 
tnda que elle manta. Bois tampem que mais I 

A He ms xá gazou gom Nagmr-Teff. Teff. 
(ocht! adé barreze automofel) e xá robou 
dodas as tinheirra? ta tezourra I 

Bohre Prazil esdá dnde  ostragalhudn. 
Walter fon Philisten 

—' Carrente e zinoo zinooente... 
— Bofi» eu nóng; eu estar maide super- 

stizíozes e nong estac bodendo tomar mais 
que toze borgue a murmerto drezs é muide 
zafades. Entongs quando uu estar pependo 
as meus ohops e xega na numorro toze eu 
estarr gridando : 

Garzom?... Um tuploI e trepressa vira 
a tuplo interro bissa barra gAtorze e azim 
fai para tiande... 

Rui Parposa & Irrinea Harchado 
Esdes tois zim. Esdes estar zendes tois 

igliustres prazilerras. Estons agtualmente in 
Zão Baulo barra nong gair nas garras ta 
xiintegler e ta gafaxestes. 

Ampos as tois tiforram um bruta manife- 
stnzonqueB da pofo. 

Aqui badem estarr desganzadoa. A goferno 
de ZMO Baulo nong esdá zende troxa. 

Fiva a Bui. Fiyôôôôô. 
Fiva a Irrineu. FivÔôôôô. Walter 

O zituazong bolidi^ues 
A esdade te sitio 

0 RevoluzoDgs. 
Odre die a Heems fon Secoa, aquelle sen- 

foroonlies o gafaxestes gue esdá na boder 
tespois te der veido mnides ladroerras e val- 
gadruas esdá degredindo a esdade te zit!o. 
Mas que grandoBtssiino senferoonhes I... 
Zabem as senhorres que goises ô o esdade 
te zit;o ? E' um goizes azim : A brezidende 
quer madar muides bezôas e quer brender 
odres tandes xornaliste» qn» estong gondra 
a goferno, entongs degreta a esdade te zitio 

Tois pau d'agua8 gonversando. 
— Guandos chops  você esta  bodendo to- 

marr? 

Qondo umorrisdigo 

Uma badre te citades ta inderrior está 
overrezendo da palpito um zaco te badados 
parra a homem brofasse que era tono abzo- 
Ingdo em zeu gaza telle. 

Orra ninguém bodia estar provando bor- 
que os mulheres nessa lugar mandafam nas 
marrides. Tespóís abarreiíeu um que brofou 
que zeu mulher esdafa obdeaeade ]>arra elle 
ha toda. 

Entongs tisse a badre — aqui ostongs os 
badades, mas borrem borgue trouza uu zaoa 
ton pequena ? 

— Eu bem estar querrendo trazer un cran- 
des- m«s o meu oarra metate nong estar tei- 
xando. 

— Ocht I estar exglamaado :i badro entongs 
voze nong eitar abzolugts tiji;o ti z ;i OBZ). 
■  Vae zaindo pôbô í... 

E a homem viçou zem os badades... 

T ele cr axne s 
Vagdo^ tiférzoj 

Um tia tesdes en esta» gonferzaodo gom 
o meu engomaderrinhesna xan^lta to gaza 
tella. 

Eu egstava pem zozegatinhes tando un 
peiginhes no boguinhes tella. 

Terrebendemeote estar findo a tona to gaza 
e estar xogando parra zima te mim uma palde 
d'agua. Oeht. Esde estar ruubes. Eu estarr 
lefando um gonstipazougs tauades. 

Zi ella esdava xogando umparril te ohops, 
entongs estaw muide pongs. W. P. 

PERL1NBS 22 — Tirfgdo. 
A Eaizer esdá olhando gom olhos infeza 

das para a Prazil. 
Nada to retazonsgs. — A Hermes e a Pe 

nerra estogs gom um medongs tanades. 
ZAO BREDESBURdO 23 — lotireglo. 
A Ezar esdarr otferrezeudo zoltadas para 

a Herms. 
— Nod* to redazongs. Ocht. Bode manda 

seu gredijio, que a pofo estragalha  gom as 
zeus soldates te meia badaga. 

ZANDBS GATERRINES 24. 
As alleinougs ostongs reunides para o re- 

fozongs a gonzeguentemente   para o  bosse 
ta Prazil. Muido pem. 

RIO XANERRA  24. 
A pofo vai estragalhar gom a Hermes e res- 

daurar o monarguies. — Ooht.qne pândega. 

I 
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« Pi rralho».... cartei ra 
Nr. Lnltf— Be- 

cehemoB a sna Ber- 
linda. 

Satisfazemos os 
seus desrjos pnbli- 
cando-a. 

Será o senhor o 
armazém das pan- 
cadas. 

Previna-se. 
Obrigado e... ás 

ordens. 
A. B. A. —  He- 

oebemc s a sna carta 
e a sua idéia para a nossa oapa. Não é nova, 
é muito picante e o nosso jornal ainda não 
deixon de ser lido pelas famílias. 

Agradecemos lhe a sna boa voptade de nos 
comprar 200 números, mas... não lhe pode- 
mos atter.der. 

Outra coisa quo queira, sim. 
A. I*. M.— O seu appello para que mlh s 

H. comparf çam aos corsos domingueiros de 
Hygienopolie, será transmittido a ei Ias por 
Buy BUs. 

IMick Winter — Bocebtmos sua oatta. 
Está claro que acceitamos os retratos e 

mande-nos mais o que quizer. 
Publicaremos com muito gosto. 
Mande-nos todos as photograpbias. A sua 

lista sae publicada hoje. Obrigado e ás cr- 
dens, é eó. 

Alma do que morreu — Você é um 
coitado. 

O Atistarcho f rancano ranttou vocô moral, 
inteilectuul e até materialmente. 

Chegou ao ; ôgo, não ? 

Joaquim Antunes não é quem você pensa. 
Hoje o Anstarcho tem até nojo de vocô e é 
incapaz de esorever siquer o teu nome no 
Pirralho. 

Amigos dedicados, foram que espontanea- 
mente se incumbiram de reduzir você a pó 
de traque. 

Ao contrario o Aristaroho até lhes pede, 
que deixem você em paz porquanto você 
mesmo foi o primeiro a pedir misericórdia. 
K.niíui), elles não querem. Coitado de voçé I 
Ainda vae apanhar muito... pelo Pirralho.,, 

Campineira ~ Beoebemos o seu trabalho 
sobre a lugrimn. Para ver como somos ter- 
ríveis, devo dizer-lhe que sabemos que mlle 
é da Escola Normal seoundari», período da 
tarde etc etc. 

Vê pois como é boa a nossa policia 71 
Vamos pedir licença ao Dr. Thcmpson, 

para que o Pirralho dê sempre uma pagina 
para oollaboração das normalistas, como se- 
jam contos btterarios, composições, perfis das 
collegas "piadas,, etc. etc 

Quando tivermos essa ooncesEão, será então 
publicado o sen trabalho. 

Gratos. 
Mlle Incógnita — Ò Paulo leu o «eu car- 

tão e...nada entendeu. A photographia, na- 
da adianta. Conforme fcua promessa, pede 
esclarecimentos. 

AZAMBUJA, administrador 

jfíhletisnjo 
S. Ezn. (sabem ? o marechal, é) depois que 

deu para fazer exercícios com os apparelhos 
Sandow ficou forte como um burro. 

Outro dia S. Eza. chegou a suspender seis 
jornaes. 

CollaboraçAo 
P. Soares de Araojo. — O sen som to 

apenas  s?rve.   Pir   isso   nós   o pnblicnmoi 
aqui : 

Sonho de artista 
Como um lindo floco de alva espuma. 
Que surge á tona em verde mar, 
E ondula, docemente, de vagar, 
Até que, de repente, se consuma, 
Venns do mar surgiu sem veste alguma. 
Alva como o jasmim, como o luar 
Sombria, sobre o azul poz se a ndejur 
E' num ínntante... foi-se como  n espumai 
Foi um sonho I E o artista que o tivera 
Guarda na mente a imagem da obimera 
E põe-se a modelar a mole bruta. 
Tempos passaram-se e um dia, risouho. 
O pobre artista torna a ver sen sonho, 
Vendo feita de pedra a (2eu«a astuta. 

P. SOARES DB ARAÚJO 

Na redacção do éé Paiz •. 

ji^^2»Bons dias seu Lage, Madame Nair pede desmentiifmais 
uma^vez as violências dá Policia apregoadas pela imprensa de 
S. Paulo. 

Uentratos. — O seu incendiarlo sobeto, 
Judas e Carrascos, está muito bom e u da 
remos com prazer á publicidade. 

Judas e Carrascos! 
Hermes I Pinheiro I Nomes execrados 
Por todos os patriotas brasileitos! 
Pelos próprios irmãos amaldiçoadcs, 
Pois são da Pátrio, cs fúnebres ooveiros I 
Silverio e Calabar, torpes, trahiçoeiroa, 
Por vós serão, na Historia, supplaiitadòs I 
Por satgainiuioB, vis politiqueiros, 
Dos pôsteres sereis sempre lembrados I 
Quando   a  Historia, lembrando   os   crime; 

-'       VOS808, 
Lançar-vos sobre as cinzas, sobre os ossos, 
Eterno siygrua, entre náuseas e asoos; 
Ao lembrar-nos os dias mais doridos, 
Ha de bradar que fosteis vós, bandidos, 
— Da Pátria — Judas, e de irmãos — 

carrascos I... 
DESIRATOS. 

Baul Loureiro : Sae aqui o seu soneto : 

Tempesiaúti 
O raio pelo cen ziguezegueia, 
B'nca o trovão, vel z sibila o vento; 
A ramagem das arvores se atqueia. 
Negro se estende-q curvo Armamento. 
Por toda a parte a eseuridão ompeia ; 
Beina o pânico, o horror... nesse momeut 
Tempestade brutal desencadeia, 
Bepetem-se os trovões, redobra o vento. 
Por fim A tempestade abranda e cessa; 
A noite Vem e a lua silenciosa 
A descrever sen circulo começa. 
Entre nuvens rolando magestosa 
No outro dia, no oeo o sol aponta, 
E a natureza plácida e formosa, 
Pelos lábios da aurora que desponta 
Entre-abre um sorriso cor de rosa. 

RAUL LOUREIRO 

Conttah* Juuior — O amigo, apezar du 
ser poeta cowBumaáflbM infeliz no soneto que 
nos enviou. Veja "sete: 

c Posso dormir o somno derradeiro. 
Sem amor, sem gloria, sem dinheiro 
Sem um voto saudoso em meu sudario 1 
Creia, seu Coutinho: possa ou não possa 

o Senhor Ia de dormir no sen sudario oom 
pletamente miquiadol 

Estájfechada a caixa. Zé Manoel 
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Telephonando... 
_ A116... Allf).. A^ô .. 

— Attenda centro. D rminboea,  relaxada, 
não sei para que presta o tolephone. 

— ...prompto, Centra'. 
— Arre I   Ha  meia   hora  que  est u cha- 

mando .. 
— ...não é   possível, o   senhor está enga- 

nado... 
— ... é poseivol sim. Voee é que está dor- 

mindo. 
— Dormindo está o senhor. Seja mais de- 

iiondn. 
— Desafogada, malcreada, b..., estupra. 
— Kepita outra vêz... 
— Não amole, ligue ao n. ...;i5 e deixe d3 

prozn. 

— Prnmpto, qum está filando? 
— Quem esta falando ahi ? 
— Diga primeiro, quom está no apparelbo 
— Primeiro   diga  você   com   quem   quer 

falir. 
— Ora bolos I Quem está falando ? 
Maldicti sexta-feira.. 
— MaLlicto é você, seu besta. 
— Voei que é umu bêsti, negra  d) uma 

figa. 
Vá chamar Dona Nenê. 
— Que é qnc vroe quer com a Nenê Sou 

a mãe d'elln, diga seu burro. 

Meia hora depois. 
Monsieur.., telephonava para sua amada. 
— E' a Central? 
— Sim-senhor 
— ... 35 
— Está occapado. 

— Ainda não ? 
— O quo? 
— ... 35 ? 
— Não sei do que se trata. 
— Pois não Ibe pedi para ligar ao n. ...35. 
— A mim não senhor. 
Foi para outra collega. 
— Está bom Quero n. 35... 

— Prompto. 
— Quem es^ falando ? 
— Engracin, criada-da Dona... 
— Bom dia, Engracinba. E' o Carlito que 

está falando.' Quero fnlar com a Nenê. 
— Agora não  sei si é   possível.   A   Dona 

Nenê está com visitas. 
— Vã cbamal-a. 

— Prompto. Nenê. 
— Vivn. Como  está minha  querida ? So- 

nhei' comtigo... 
— ...mamai vem chagando. Peça liguçáo... 

431. Vou ter com a prima. 
•       .        .        .       .        .        ,        .       • 

— Allô   prompto, allô... 
— Central 
— ...421. 
— Sim senhcr. 
— Que demora... 

— Não attendem, estou chamando. 
— Liga apparelbo de informações. 
— Está lipado 
— Obséquio   informar-si o   telephone   do 

dr... X é n. 421. 
— Um momenti. 

— Já não tem mais telephone, mandaram 
retirar. 

Paolo Mazzoldi 

-   ...431. 

O promotor da reunião dos jornalistas de 
S. Paulo, para hypothecar apoio aos colle- 
gas perseguidos no Eio. 

Que mal flz-eu a Deus? 
Será possível... eu fico louco. Maldicta ve- 

lha. Hei de acabar com aquella rtíbugioe. 
Estúpida I Pensa que eu quero me casar 

cnm o dinheiro da filha... usurnria... vibora. 

— E' a Central? 
— Para servil-o. 
— ... 35. 

— Criada da Donna... 
— Nenê esta? 
— Foi para a casa da tia... 
— Que numero è o telephone de lá ? 

Uffi... prr um numero. 
Ató a N-nê se engana... 
— ...431 
— Nenê 
— Ha uma hora   que  fstou furrso. V. cê 

me disse.. .421. 
— Vi ce é qné cuviu mal. 
Já iá me embora. 
— Então quiil f.'i o sonho... 
— Lrndo, m-ravilhrso, realsavel... sò  de- 

pende dn ti. 
— De mim ? bravo... estou ancirsn, 
— Nada de pressa. 
Receba primeiro um beijo.. .dois abraços. 
— Muito obrigado. 
D ga, diga. 

— Ora, não te faças de surdo.Conta-me o 
sonh'-, pr mptti te auxiliar. 

— Po:s bem, não falas, então adeus... 
— ...adeus poique? Estou a espera dos 

br jos... 
— Como sou esquecida. Receba ... mais 

outro, outro, < utro, outro. 
— Agora sim. 
Sonhei que frnhnmos fugido. Casamo-nos 

cru casa do Padre Cbico. Embarcam- s para 
a Europa.. .e... 

— . . .e o que ? 
— . ..que vi ce não tem coragem para rea- 

ÜHar.. .isso. 
— Tempo ao tempo, meu Carlito. Lem- 

bre-sa que ainda não fiz 18 annos.A mamai 
anda adoentada.. .não devemos aggravar os 
seus soffrimentos... 

— E pnrque ella persiste em não consen- 
tir a nossa união... 

— Manias. Ella tem medo de perder o 
meu amor... 

— E tu queres perder o meu ? 
— Deixa de comedia meu Carlito. Então 

você è capaz do abandonar o meu dote?... 
— Lembre-se do seu juramento. Já lhe 

disse muitas veze^: Caio-me por amor... 
Porque ris? Qnem está p. rto^de ti? 
— Ninguém 
— Então foi o Centro que ouviu. 
— D^ixi de colnmniar as tel^phonistas... 
~* Então quem foi ? .   .V 
— Eu mesma.       _   ' J 
 Mà, ingrata. 
— Você vae ao Rnk hnje ? 
— Talvez. 
— E ao High Life ? 
— Se a mamai fôr. 
— Está zangadinba commigo. 
— Não. •.'■,-    ',       ', 
— Porque me respondes com tanta indif- 

ferença?... O meu sonho te magoou? 
— Sabe de uma coisa? Esqueça-te de m'm. 

Moços não faltam. En, fugir?. ,.era sò o que 
faltava. Você não passa de bobo. Adeus. 

— Que foi isso, Nenê. 

— Fala, ouve-me, attende... 

Já era tarde. Mlle. indignada bavia desli- 
gado o telephone. B. 



"Gazeta de Noticias 
♦♦- 

55 
Diário illustrado de maior circulação oo Rio de Jaeeiro 

-*♦- 

Gravuras, paginas coloridas, completo serviço telegraphica 
reportagem de primeira ordem. 

Annexa ao üupplemento illustrado dos Domingos é publicada 
a SECÇÃO PAULISTA 

edicção finamente illustrada e dedicada a S. Pnulo 
Magnífica reportagem photographica 

-♦♦- 
Para assignaturas, annuncios e publicações dirijam-seà sua succursa', nesta capitaj; a 

Rua Quintino Bocayuvay li.  4 
2.0 andar, Salas nos. 11 e 12   -   Telephone n. 2434, PÜMCETE URI 

Leiam a "Gazeta de Noticias,, noticiário completo de São Paulo 

A.  DE   BARROS   LOBO 
Photographo do "PIRE ALHO" e "CAEETA" 

Especialista em Ampliações, Reportagens e Photographias de 
.    . Luz  IciEiiifaj 

Laboratório: BUA 15 DE NOVEMBRO. 50B 
TELEPHONE rsât — S.  fJa^K 

Encarrega-se na capital e no interior de todos os trabalhos con- 
cememes á sua arte, como sejam ; Retratos,   Vistas, Instantâ- 

neos, Reproduções e Ampliações atè 2 metros   por 1, Moveis, 
Reportagens de Festas, Banquetes, Plc-nics etc. y Attcndt 1 ihaüidos 

GRANDE ATELIER PHOTOGRAPHIGO G. Sarracino 
Premiado nas Exposições de S. Luiz 1904, Milão 1906, S. Paulo 19o6, Rio de Janeiro 19o8 

Rua 15 de Novembro N. 50-B Teleph. 625 S. Paulo 

71    I^£*1icic1^icl&    SociBdadB Mutua de Pecúlios, por nascimentos, Casamentos e Moptalídadc 
^^^^^^^^^jy^jJ^Jj^Js™!»»      A-pprovada e autorizada a funccionar em toda a Republica pelos decretos Ns. 10.470 é 10,706 

* fllltltO lüIDOrtflntC    Para maior facilidade dos sócios, permittindo-lhos a iusoripção   sem nenhum sacrificio, o pagamento 
' H das joas poderá ser feito em prestações, sem nenhum uccresoimo, de acoôrdo com a sepuinte tabeliã; 

SÉRIE C (oistmsato ou aa^aimeato) — No aoto da inscripçãi 591000; o restante em 10 prestações mensaes de 15$000. — SÉRIE B (ousa- 
meuto ou nasoimanto) — No aoto da ínseripção 30$000; o restante em 10 prestações mensaes de 9$000. — SÉRIE A (casamento ou nasci- 
mento) — No acto da insoripçã? 15$000; o restante em 10 prestações mensaes de 4$500. — SÉRIE POPULAR (casamento ou nascimento) — 
No aoto da inscripção 5$000; o restante em 10 prestações mensaes de 1$500. ■ 

No corrente anuo a sociedade não fará mais de oito chamadas mensaes em cada série de casamentos. Convém lêr o para 
grapho Io do art.  9o d >s estatutos para aproveitar o prezo de um anno. 

A FELICIDADE só tem em vista proporcionar aos seus sócios a maior somma de benefícios, correspondendo assim ao sym- 
pathico e caloroso acolhimento que ibe dispensou o publico, do que são prova o seu sncoesso e grande prosperidade, alcançados natu- 
ralmente sem espalhafatos nem fantásticas promessas, de realização impossível. 

Sede Social: RUA S. BENTO, 47 (sobrado) — Caixa, U — Telephone, 2688 ^ S. PAULO 

Sprechen Sie Deutsch ? Do You Speak English ? 
Se não, procurae o conhecido professor IHEÜISNIRY    \ÍVrIESE ex professor da Corte Belga e das 

ESCOLAS BERLIIZ de Londres, Bruiellai e Lisboa '■  

Rua 15 de Novembro N. 50 B— (1.° andar) S. PAULO 


